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priiH'lpi - ill &lH's»\!>tu I'ttstoi. l uur . i vcUc . iu t . ' f i u i i n ta d » iud«i>uuduu 

! il» ». lo i> « í t í fO «lo lui iMU do »liliRUi- c j a l l o i ' 0 1 t u j , a l . 

i ludes n- c ï to l lû i da c.liido luO.l ia . i — 

ilis|illl.:cju n fei/ljic • iii l u » ' u ua • i » " ; 1)ir. 0 Co .mi ci' , do IUU«il'4o l ' lO lo , ' 

las d " s caval lei iu«, o a t i u i a s naa t in-
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vinl i» a». I«ira s p « l * doa «íui 
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i uiialu C t r i l i iM , 

Ai i io i t udo l imi ta direito, iuphiuo 

pu i .p io , iiOh I o n ; . » «r i t icu i iiojo, 

liá.i i'. puL-cado t i r a gau lo im l t o r a , 

o. IIÍUI.I.IO ilo »ultioioiit« diiso d o III'»-

vol i lad« , oliPiíHoi we:,u.o a i.lo;;iui com 

Od UII UH l.otuas a HCtiiiil d l ioc tor ia do 

ii.ivo l iaueu do f oaorno 

I e/. ni' «»peitir, |iorúiil, Uni t i tu lo 

ipu> i. t ia) nr la i i ta f ir.oiidoiro «r 

t'i '.ro S d i n i l d l vai adqu i r i r i f aM i i da 

do 111. Jo.'.o l ;apt ista da 1'iiMC a 

R i n i r u 
l ï j ni. 

jorua i ' i , 
,l'l Kllpf" 

./ usual, 

l .oopi h la l i a i s , n g r u o do 

, ctil.'Olui'i ma i > u m uttiiK-io 

„ . . „„ ,„ . , . r . i-nto i l luatrada d » l. iVÜ.' 

D o dr . Manool < loroatlaRu, d.: in. - - l i ^ , > i i r l j 

ouv indo «s t ruu td i i i a r io o u i iu iutro plu-] « s s j r 

u i i ' . ' tonoiar io da l í pu l i l i i a Argotit i i ia j p 0 , i c m . , 1 I 1 K () ia:uouioa a n t toncro 'la 

em nomo pa iz , rcccl,ou c 11 rcdi-.cçâo ', Cuaitti'« pa ra o la t imavol 

.1111 il. l i cado ' attâ' i do Piiuipritueutoo. tua » 'onu io l I: 

Ci . ia uo ' . i i ia l imi to i i i teroMantp oui 

go al o em C: pcoiiil para os p r o p i i ia-

vii.R o dire tores do jornae»: 

/.. ./„..,•„../, do l 'ar i , quo t o d o i «s 

(liait pub l i c » soi.- paftiu. h. omprer.a na 

sua c.iiap'i-.i'.'âu apenn» oito typo t í ra-

loii o oiti) . luaoliinafl. 

K m » » iiui'. h i i i a . . i o ido.-.cs, no quo 

parcoo. . 

N ão lia revisão de provas, n ao lia 

. l i-Iribuiç' i . i ilo t.\ pu. A 111:1 "liii a fund«' 

o typo, oompôo u m i l i nha du Cuda 

vez, n j na t i f i i n . 

1 ma psrtoiçSo! 

vns ilon n iou»4r ( l». O luicoli -ma uma-

Bê i r ad i . d a üeuasconça sul iat i tu ir» os 

s i t a is, com íioiU s do luar , nu l o u g o . 

U. :i liftil ieaus do oastcllu, pelo ma-

dii:. al campo Ire, ícseoni lou. lo a fra-

1'autiaa .1» tVulo "' a p ieguice» da Ar» 

. »d i a . Verdade «ej» que »< pa-tows 

da» m in i a t u ras do -\attoau, tão pro-

vocantes e casquil l ias com altos pen« 

teadus ii Mar io Au tun i i t i o , «nqu io l i aa á j 

r o m p a d o u r o s. ipatinl io do laço o ta- j 

cão dourado à l . u i a X V , de scu l p am ' 

lontcriiiB do príncipes. I ^ t o u ate em 

•jrer que reit> o imuoradoros a t i rar iam 

D f coptro para ai, tu dos mo inho» , ean-

tiu-oUmlo a can :'. > de ( l abr ie l Vicairo 

fc!Üs'!«.' r. ' l >v ílla ' 

j ' ,om tempo que pa-soti! O u i nndo 

o,ju curva-! o ao dospoti mo do io i* 

iiiiiii.i.', em que J íentham é pQuUiion o 

Zol-I clirouistn. As pa-,levas, immundan 

e mnltrapilhaK, não pasaam do tocar 

varas de porens, porqno a fúr ia muo-

rosa já não baixa do paeo uos magna-

ta- á c l .oupauu das zagalaa. 

A tendênc ia 6. para n alia, cm amor, 

como na colação dos fuo-loo. Nem a 

miniaturas do Wattoaa, noto as e 1o;t.'-

doe vatos da Areadia íCBiisciíariiim urna 

Chloé , eajiaz de compet i r em griiv:';, 

com a ra inha t i u i l l i e rmina , quo tom 

Vara dar com a po -so da mão direita , 

n ão só a nota das nua-, v in te pr i i i imo* I , i r "oÍav«> l-;i;y«iio, eondemuou uua i u 

111'. mas t ambém a eorôa do paiu da m e m e n t e a pretoncão, nlli p;audo que o 

quo lá valu nu ao l i i o . em l y im m i l " ! " ua<lv.> 
, paru pie »ar i le^i«iq, . Iu,1^ «»"i 
do . lo i ture i ,—t i t .lo ease que, sem 'i"-
i c i do riietoriea, nem rodei,m de liu-
!;ii.i|,oiii, ili. « iw i le»Meiil i i i t11 

' li ii,K".•'.'» « u r M m i ' i li.»« I*.««-
Isto só ile aprond iz ou emb ru l h o do 

ei>ai ipta... 

Dil lerci iças a verif icar! 
Ks lá uli i 11111 II 1*0 t i 'u l i i para l ial i iu. 

70« de bancos que 11.10 querom ili/.er 
ii i inde foram pa r i r "s d inhe i ro m -

' teriO'ail lent 11 sa imlos dos • t i n cofie . 

iliaolii u». «plu iii «ur»o» nau p i o t a nu . 

l 'roio que, j««taMtenta |*r m u t«r . »• 

Iiltiriiittrdlio «put ! du, li qlio oui a u d a í o 'l ed ,: o 1 q ' I» 

mitera, neta nas mi» ni' 1 l in' n i a i i rui- « m Hueiios-\ii«f ao l e r i . i .1 

dosa . nom nos uioi i imi lo» aiiRti t io .o», ; ; mottentu i o vorlm, . l i icr»io iil» 

luorcô llo l i eu » pan» igeiro«, q u e u j m i n 1 euiis.i* 1111 P"* i . ' l u eul,i ;;i, • i» 

l 'ur tu tem utravoMado, o meu curaçao vanna•» ' ' u n n n u b o » vliirilei.to« 

de ixou de estar uni in lantu ao I n do ' X 1 -, e uuu u cliefo i;»l"vn lu m l » eu 

do» I abitante- desta leal o i inlct i» ei mo lif.o abr iu 11 liocc 1 pasí , . 1 por si-

dado . Ao 1'orto l u i u d o poi-, fn/.eiulu mio , por p i uden l o . |ior «nt. idista de 

os mai ardent . » votos peto u n i on- po.i", por |iiiil'iüoplto. I .n " , h u a . u u u 

l irauil i o im t n t u e pela na p ios cri- i i . i ia« da pa l i t a , io,;o. n * 

reputii'.iio. 

— — 1', n»i ln fu laud ' 

Ku i u a au la d a «»vifU pu • « a n 

A iaea j ú i 
l'l' Irt. r 

/•«.' , 
/ r, i . .s r 

' »' I ' . 0 n 1 • 

.'.'I «. E '««•« 

lira ' 

Nan i proc .0 Ui. c 

a lun iuo . 

K1 ' 'Uj lo «I. niai r« p i l l ! 

, -t ' i i i » e b a 
- M u i t o bei,, ( M r l f '••'« 
,, i u là v. iiiitru c ( «u .-

— 0 « t r a cif> 

a 
quoii l « ' . » • 

l oi i iat i in i l inai lo luaa i le iro o mtliili- j |j l l i r lca, era a ta»:-«» 
to ital i 1110 l e leio 

nesta cup i ía ! 

j So l i c i t irnm curta do naturp.l isiçãn o 

dr. Cai o ; l i i i i l l i c nuo K l im i i i n , -ucou, 

I Sa i l " . w l . vaspico e t j e i a i d o Jirau-

c;'.':i, i ta l iano» . 

eat.ulu da 

ílovnllio. que , em con-

! Boqueuein die u l t ima» cl iuv»s, 

! qua.' i intrnusi iavcl . 

O negociante . lu ' io l'r.r h, e• ta ' .e ln . 

r i do á r ua :! • do Ma i ço , IU'., foi hoii-

t u n , lis 'i horas il.-, l u i'', csUiqueu.iO 

por um iiralio quo resido em Hanta 

' l í ita do 1'assa CHiaíro. 

(1 .lr. Marcon,los Mncii. i . lo, m; o iço 

io"ifit», coilftideioU love, os feriuiuli-

: tOS. 
O nggrossor evadiu-ite. 

Tomou conhecimento do facto o sr . 

Î •'!." delegado. 

i . l a in i nabo «•' 111.1:1 pai t ' «U.aa» 

i l i l lcrençaa não !>o ' e m ü i i r no -Alio:i, 

|i»m ser A M r i b i t M » |i«lo» pobre ' y 

Ao s;.. 1'etlaiscii cumpre , me 

var, apesar do 1« go 1,0 it nini i i i 

em c»criptiir. i«iic ,1 di l ïeret .ç i • e ai 111111, 

ca .'• a que p . h ' - i r o : •• »prcsei i la . 

i; iieo por uqui , l ' i inenlai i ' . 

que t ambém niie seja devedo 

co da l i opu l Uca o 

rAi iuH 11 l ' i r - i i i i oT 

-•«ri.* - — 

,1 

aiieuao 

do ' i i a u . 

Anton io , residente yõntút ' ml» «> m ' l iuci io l ie i, pf 1 ando 

0111 »eu m île -, em seu fu turo n»8<" 

X.,11 •'• .,.'.: abe i rando ro daa p'*i' '.« 

•lo l 'urmui , de S . » - itlio, i ra , do H_io-

t i r ando , cuide i.lvejam os o- o» «• s 

quo morrei,' lo ,pe Inçado» po f'.i is 

huniatir.ti, ca r - m do marola o eiu-

i b lau 'e . ao rc-or lar tantas tr»e«ilÍB». 

— t » » — 1 , , poía, nada iH;.oii.|o, per-

H„ t1. o, . . " dele a l " , pa:.' .11:,"o iuscuaivt l entro m' i l tW« c» 

' , fa do dei i i .o i t is , et m u c-ooetro, 0111 l'.uciios 

brada- Ai:« . »!«• or. u, com «loquem-..'., u . 

I dores .la pu 1 in. 
1 .s to n.l'i'i Oiitro o mo t i vo qn 1- va 

i.io 'i't.'.de, benévola o goiuiroou a 

in! : o patr iota . 

,.ta do ter K is i"'«i«P e eu sou 

„ver ne- rapu'i iada. 

— C y i l i i o ! 

—1 |«n u r . i r . i ^ ' ia ' 1 

— I U e . Bfci ..»ton l e i t o . . . 

— i : .Ui o v . qua v u j » apiQs: l « i 

h i i l n i a m t u . a l . 

ilr. Telle» 

O'.m' 11 bon i 1.1 

poliei . ' Ui autoi. do n in l t ts, 

nnqi ic l la c i u i iuiseii|içio. 

l oi 1, .ntom re. ibeita a ill", ii|: 

I par» " «OU0-..ÍSO '1: 'ni/ , de Direi to 

comarca do '•. Mi.110 I. em v 

' o e;oVel 11 I I' ilvi.it» Ii.'.o 1 .1 

i i l iuui «lus juii.o-. q u e f-oli i 

11 enorgieo f" i a im 4 /•' 

o u m '"o-.«.i, franc î at j á «• 

B ipn to , llic serv i« do v i nho 

i l i a n d o o l o p o 0-.UV» quasi 

di- ie o one. " i co ao " ' On : 

- . 1 . r«' * f 

r ,11 ta qua ., cl icfc v.ii oxpo l i r Citv 

cu lm proii i l i i i do a : i . i l i l t touU» da 

mai de uma potsoa. 

so l idár io com a 

l ' i . 

•CTlii 

ma el-rei I) . I ' . irlns 

,n: lio di cu n o or. 1 ugra-

M.l . lc . 'o I ' n to 

111..: i v iva i tiafiu-âo quo 

K a n S f e a l a ç ã o 3 a d r . ! î e « : aa r i . i ; r ^ 

Tele it ran 11.1 a desta capital , do ante- | 
i ioo lom, para 0 Comiitcrc'.o do Xlio: | 

Havendo idgiins estudantes ne l u -

r e " 

RO .... 
sentante do l is tado de S. 
j i t ienos Aires, liesse ncnti ' lo peuira in a 
I 'ama, a Mun i c i p a l u m pequeno aux i l io 
i.e. nn inr io para a o rnamentação das 
runs ( luin/.o de Novembro o H. Houto. 

A t.'aniaiii, acompanhando o senador 
'.'•'Vliio, 

J i.Cillai lie ouvir rei boas vile 
: dirif'/Pin J a -na majestade : 
i l lustres ropreapntantCH d v l 

j oi i lado do l ' o i t o . l ie i e n:"', 
! lirmeiiiPiito eonvim -ido do > 
I r r i ta al l iança du nação roi, 
moi'.archas ií o mai.i l lrmo estein «I: 
l iberdade o u mais seguro penho r da 

para miü 

I ' m pantos, a 
omei'ltii 
cioi'.ill e i 
• a cs• 
is nous 

reitii l embrado a idea do uma recepção 
no I1!'. ! •erjiardino do f n m p o s , rep io-| 

„In l lo l is tado do S. l ' a u l o t i l l 

Acha-no enfermo lia «lia», guar,b'.n-
1 (lo o leito, O sr. conselheiro Jos.'-
' Duar to i ioi lr iguos, diroetor geronto do 

i ^ r - t a è ^ V ^ U O dr. J u l i o ! I d a d e s d o ^ n u . ç ^ i 

ftvwr' ! menagem ils ch iado «[•! : na hi ;t:oria 

' - — •- : ' os honruuos 

: « l .o .i . po! i 

a:is Sena le-

nipti ' im 
lili .n d " 
, f'.i v 

lie : '.'• Ire 

.. rzfr — 

Mita, dos quei jos e da c/ion : rouir. 

N ã o admira , pois, quo o tolegrupho, 

not ie ia i ido n cseolhn do eloito i lo seu 

coração, feita peia gent i l ra inha , no-

ticiai' o no mesmo tempo o neto do 

.leso .poro do u m pretendente pos lo j 

de '.'.do. 

Não li chalaça ! 1'erder do u m ••> 

l ince l ima i luda moça e um reino de 

Miccas gorda«, 6 cousa do dur por paus 

0 por pedra». D n torrivol oiixiiqitee.i ã ] 

ingc.'.tâo do uma ilóso do rc ilr-l'u ;$ i 

i|iic-tão de m u a, to de coragem, l i ' 

teve-a o iufcb:'. p i i ne ipo nl lcmão. Ao 

j )e ms, oiii homenagem á arvore da ; 

1 na:-; i l i uséc v içando a in i la esperan-

ça!:, lomhro:t-so do p in tar as en t r a . ! 

Ill,as lia verde, d " vorilo " i r das e s . 

me: aidas c do c:i] i'.i dos r i im inan tcs . 

Ij'n-.t.i ao me: mo tempo, na rua das 

1'almoiriis, t ia l i léu 1 l u ò n c i o t en tava ! 

l i t " i r no mar tyr io do iiinores ma l cor- ! 

respoii ' . idos, desfechando um t iro ile 

lovú lver no env ido e.-quenle. 

Na vil', -neia do rogim- a demociati-

C'., jtl i j o não existir l,i para es lados 

,1,, : i:!;"'o do .' • ,ii lUlirv ra inha algti- ! 

lua cuja esquivança ievas o t í a l i l eu a l 

, imau l io e\ccsso. l i . i t ret ju to , eiie.il uni ' 

u m o dir i i " do colioear n d a m a ' 

i'os s, tis peu amont .a lia gerarchia 

;..r.is do eu o,'-'l'a'.lo. ( ia l i le l l d o u a 

!,,",. i: taie. al'i:'. du i i l inha, 

tienni'.o obr igado a iij. it.ii-. o a s pro-

cr.lçoa do pr inc ipe . Não lho gabo o 

eosto . mas i. t ía l i i . us são a siui : em 

i l " datido para nmp' irrar n u m a , nom 

:, faut . , inqnis iç o os convenço . 

i.) que e : isun a l in l i l eu c u falta j 

ilo patr iot ismo. O pr inc ipe ul lumûo, i 

t en t ando sutcidu;-so, cedia ú h in ist in i 

lat i ' ioncia do tresloucado 11"'.-Mur. L'm 

I . n i bra-iieiro deveria 1er posto os 

t i i i ' . cm Uonaaga. 

/ , , ,: ( i ,egou u ped ir no céo tin-

tas pa i a jiint.ir a sua .Va, i/ter; mas 

.jUaiido BOOU a hora do marchar para 

o o . i l i o , foi andando até Moçamb ique . 

. iule cantou outras J/ i ic i í im, mais ou 

menos côr do chocolate, accei tuudo, por 

i im, como espoan, emn tJoHnn, com 

«inem viveu feliz e tevo mui tos filhos, 

lai como rezam os tins doa contos do 

ludas «lo b om Nodier . 

là M'inlui, sem se préoccupa i coiu 

r. aspide de Cleópatra , viveu, engor-

dou , l a dncon o embruteceu , duran te 

quas i nm século, »em »o reoordat j á 

«lo nomo do poet» qne » celebrara • 

immor ta l i sa i » era «eus verãos. 

Aa.la.tr mal. "aiHfii ! 
Cul» tf, e «to '»'«•• »««ir». 

JOÀM CtALCIO 

senador l l e rua rd iuo do Campos « imo 
opre sentava o Es tado do H. Paulo» , 

ruiu os estudante . não reproBûnt ivnm 
n* maioria do : sen i ollogas da 1'aciil-
dade, pelo quo não podia o veipicn-
mon to v r tomado om eon- idoração. ; 

fie" endo ter enviado ao prefeito paru j 
j (pio est.; rosolvosiio con ió rmo o seu , 
u io . lo do ju lgar . , 

A maior ia ih.s estudantos a a i lient- ! 
dado, sabedora da in ic iat iva dos seus j 

: collegan, ab r i u eiiuipaiiha para quo 
! n ão realiso a maiiiiestueão.» 

1,uteri i da Ci ip i la l l i derai. 
Ch i imamoa a in tenção dos leitores 

pai a o unnu i ic io quo o sr. J u l i o An-

tunes lio Abreu pub l i ca em noss i l' -

Uni a respeito da lo ter ia q u o corre 

hojo ill', capital federal com o premio 

maior do dur.entos contos. 

II J u l i o , quo e, i.o que ao loin visto, 

o arrematante das sora s g raúdo , iV.u 

(lo'iiior.'oera l iojo da fama du que 

gosa. ________ ^ 

Ao liar.no Coumo ro i a l do 1'nr.i vai 

ler cone.odida ut.ctorisaçiio paru omit-

tir vales, oui'", a Hi du serem _ pagim 

direitos do iui) iortaç :o, mod i an l u " 

i ei o vii-

;!ontica-

10i : eu 

se d ve 

O Kl -ubdologado ordenou fos-

H"ui recolhi'! ' .a ao xadrez no posto po-t 

iieia'. 'io í ' un iu Iph igot . ia os «losonloi-

1'OR G i o v ann i Ni tu l l i o 1 'ranci jco íiau- j 

tel l i . 

A menor Mar ia Mandrezz i , quo 

nl ia . losapparo.j ido da cusa n . l sü 

rua de Snn to Amaro , 

con t ra Ja pe io sr. 1." 

— —««aâS®». 

O sr. min is tro da Fazenda, por 

du iinlo-hontoiii , p i o rogou o pni : ;« 

iiara a execução do re.aulunionlo f.obro 

l'ait,iras eonsiilaren para o d ia 1." de 

janeiro proximo v indouro . 
—.aaSS**— 

fâ p e r d s a t i a d i s k < 2 

Na Ci imarn dos dcpuíado.a federdes, 
. tio auto-lioutem : 
I «'Tratando do perdão da d iv ida do 
Paraguay , o Br. l/aust.) Card.i.so in-

j vectivnu'os.:» idea, quo jiiirouia ter 
da ! Oi icont iado guar ida no modo do pon-

foi ho i i tom c u - : Bn[, ,1o a lguns mombros da comi t iva 
lo logado. |(1(, presidonto da l ippnb l ica , quo 

neeao sent ido l izeram decla iuçõos pe-

menagom da c iuad • «p 
I portngiiozr, pnrajni t . 
' t i tulos do Mu i nobre 

na dedicação ú patr ia e aas 
: g i t imos soberano'--, 
í Maia uni tes temunho dosse 
I ,!os s "!.'.intentos dá r l la na : 
; ção do ínc l i to pr inc ipe quo 
i Oiinleriatico, o q u e jusbimentc 
I oousidorar u m Vu» mais giuriosos vnt-
i tos (hl noBSi. h i s to l i » , não e«> po:.. . 

i suas egregiiis vii í-.ldes, mas t.uubciii 

I )ie!as ousadas li: vogiiçAos o (:i.,rior.as 

: conquistas quo .'• «". '. i;-nei'osa inicia-

• tivu ilovornni o jiritiieiro impu l so . 

As nobres I ra !i ; õc j .1" povo por-

! UteiiKO, o» iioroi«.«»» -erviços por ello 

pr.-»'a<l- i no» i . us itUf..i»•.«•» ascon-

i dente i o u íubt.v.i eomiiHiiiioraeáo do 

j mu,•.;!!• iiiiiio inl.t i .tn I b n r i quo Pão 

! . n i t r o , iat i los m o u v e [ . u a i 

I vi it.i, em quo do pe i to a. 

grau.loa progressos o r. : j " ' 

•ira—o no die. 1.'. á» 11 horas 
'i os exames ftuacs dos aluiti-
,.;,.,, escolar do Su l «la Ki5. 
iuión ' i c o m i t » * i u i i ," mi-
ll t l i 'octor, sr. J iu i i l i i io t ininia-

O j , , ' '„ i.«,...iici c'0, du hontoui , 

pub l i cou o ! a l auçodo l i t i ieo da l iop .-

bii.ai om 1 du etiUibru u l t im i, no -

do o i com com claros» o o tai lo ein «pto 

II nova du-,'. tui'iu oiioontroii uipicí iu 

e l ibeloéimeuto o a tarefa quo ell.i l u u 

a us- iit.tr. 
Y.'.'i'.i ai-se 'le so doe i rne .to ' n o as 

npo i i cc i lo.ici-df» q uo lon . t i tu i i .m o 
m u d o do ro ••:.'» o outra da iuvt.m.1 
< j.... .j : o du e ;.ocio difleroiite, in -
c o t a s eut!', o... t i tu los do propr iedade 

phPiu ciiucíoiindiis n u l u e » 
I . 1.ouït..u a n d l ' i ' . cr l ' iu le 

: '.lit ill do e: :;:•-' .iti'.J 

liío Jizcriim, nil impo i tanoia 

i."li i u pr imoiro o il»», i _0. MJ 

, puixeu-uos quo ei;, j a '„•> 

— ("ul'ltet» ! 
—l'.XC. 

— l a.ta m u i t o pa 1.1 o d l» 1-1 • 
"" ,o, 0*«.» np' i.a «ei» d ias . 
. .;» no d ia la , au.. ive: sario. 

— l a ei, do de cobriu i iaouto do l'une 

_ .. .. ,!a p roc lamação d l l npub i i ca , 

uo d i a i0 V. preci-a -. astir l a rd» de 

Riilii o mandar içar a l .a .n lc i i» n a fa-

ei iada do meu gab iuo ic . 

a tempos, urna 

i o das cico-

ilü .',aiito, 
soi l .o e ! 
liaiili ca 
quo e-tes 
lio lbs. SM, 
o segii.i'',' 
ou ju lho. 

(i credito . 
OOO.'j'JO lbs. 
sua conta, li 
impo : íduvi i 

•!.. !.. e-croveu, 
•ia, do l l i as i i i ' 

las p ' l b l i c i n do Sotg i l '3 . 

\ imos os or ig inaos d j 1 ' 
que pr inc ipa l assim : 

«A I í epu i i üca d .s Katailoa-

I n id :s do li .. il f 'i deico-

nc i ta por 1 ' od i j Alvares 
lu a l l . . . » 

a i nda uno i . 

« ' c e -s-' e ho e om 

e-pocta ido em bono!! 

i td i inno i ' •"' r/- 1, 1 ro 

\ittoi io dolhi Torro, 

da impov lan to f i b r i ca 

i ï oquo rue 

cio do 1,":-:] it i: 

muv i do polo sr. 

il igtio d i r e t o r 

lie toci ' los » » !-

io 'I liSBniiro, a! ni 

con '.a a i nda do :i. .o 

I'jucioii ulo no ] i asc iv , : - a i 

do - J . ï i ' t . l ï o H '•• 

Devemos accent. iar quo tui m b n o a ' 

illli'.S COiis i.io. 

nomeado . 

1':, -l'AF 

R i i i t ' i a n & i e a 

«t> t 

'.("a'.C, ill'. ' ' I t l i tT 

t to: 

ta liiintin 
rocio os 

util , aspira 
quo '.auto so (lis 

a sua grainier..i in-
uul. 

a mujeiitade a rai-
em a 

, remplo i i.._. 
O ga tuno I .n iz f lonies foi l imitera v ^ Oi.'casião cm quo o orador al i 

preso o recolh ido no xadiez dc San ta ; l l i n 0 pod ido ao «r. IJarbosa l . i n ia , 

i l i l i igonia. ; feito l ia dias, para que a mana puzeu-

" _ « a í w se lia OL-dom do d ia o projecto ilo q uo 

. _ T . i ó auctor o que autorisa o perd.ei uii-

! quel la d iv ida, o sr. Ge rmano l las lo-

nT^m^Kí-u iwrMi 1 cltor, intorromiiondo-0, iifíu-iiioii ip io^n 

c a m p o s Salleo, 110 seu regresso . bauca-hi do l i i o ( i r ando n ão estava i.o 
„„. . tolo..,"im- nocürdo nessa pon to com o seu com- . H 0 

avisou, )ioi t o l c „ i am : B n h o j r o > r , u .C C Ondo-lho quo somo- K x . , , v t ; , r„ l 0 o povo do Po , 

' 1 m e n u » pli loar do coração, l idaram juu-

O sr. 

de IJucnns AyrcB, 

ma, ao nr. Hosa e Si lva, pa ra propnrar • [i",ü*i'tõ Viïôa'n tô* ílovin passai' pe lo co 

coudiguame.l i lo a miinifo ,tação do ap ro . ! r o i , r o ,1o nenhtira brasi leiro. 

çôes ilo muuic' .pi 
tin;,«uo l ambem ] 
diiKtrial o comuto 

Por mini , per ' 
nlia, quo em grand • apreç. 
cooperaeão oucui i tn ida aqu i para o 
combato gouoror,amante onipi ohendn .o 
contra a tuborcuio: . ' , o por toda a ia-
mi l i a real, agradeço mi l i to i 'ouonhocido 
as jub i losas cou.-.deia.-oos o os votou: 
eordenoii do eu; . : . indocimei i to o vou-
turns que nos sa ldam » 

Agora, o discurso j un to d o monu-
mento do in tacto l>. Henr ique . 

«i t in indo u nacional idade pur t i ignezn 
arriscava s u b v v ' . , ' se numa t remenda 
crise : q uando " I ruço valoroso do 
Mostro d 'Av i s r.r.aiiciivn possr.nto . 
î - i a i ' i def'.iiaao do reii.o, estn leal ci-! 
d'il.lo do Porto, acro,,', om civismo, i 
tlosfauia-'O no aobrehuni i iuo esforço de | 
secundar o rod, in]itor dn p á t r i a ; sim-
p-tie o liens, v ida ó fazenda, do tudo o 
serviu n u m a abnega; . . . . fervorosa, som 

tnncr.r nu sa rii ieio. D 

* ..'.real: e 
l i i i t io' . i l iontom 

p i u -csso cm quo 
u aectisadu do t< 
prat icada lio d ia 
atino, lia rua 

proniot ir, 
1! cen 

il •. Adalbert 
.1 uuior . 

em ju lpan ionto 
lliyvmtir.do Peruii 
ntat iva do roui,, 
o,' do ma.io defu 
cnlior A m i n ' ! '. i 

pehi ti. 

Mo l ei ru i'.«' 

t) Cu111 
d.,-so ti li. 
t razendo 
a 1 anuo , 

»• i feita e 
Toledo, 

lho de »Oiiteiiç». rccoiir. 
da das del ib . ações, voit 
i eoii i lemniiç o do accuse. 
11 nozes o -•) dins lie : 

i cm jnigani,' nto An 

touio 11 u 11 erre z, por c . imo do mor te 

— ( t processo em que mVi réus o ; nu : 

cl i iut as I i i g i Dami ' i 

í i . i r i inon, impl ic iuh 

nor ' i. ' .briolla I »inn 

men to no d ia I I . 

Jr.-.i'' Sn rmrn t 

no re pto da. t a n 

•atrará cm ; u l;u'. • 

impor t ânc i a do 

. i • '.1 i 1 , J I . 

As buiiiUcRçôc 'his contas 
lb. l.ll.i-O», ititulo-. CHI l i .yll ita ai >. : 
.contau cor.'Oiil'. i garant idas» o im-| 
moveis», menciui iadie, no ac . ivo , -Ma-
m a m n u i i i .&lmi i i ' i iSMS, segundo o ,a-
loi- dado lios livros .!o l lnueo. 

A caixa i.pro,senta o s.,t.lo do rei 

a', ir". -VP.', cm d inhe i ro , contra r te 

I..Vil i. ut- e i , i ü u t e s era IT do ou', a-

b io , e.ailtaiulo o nugnioutu uctual uu 

coin ..liça» ieiii-. , nu tempo t l tcor. ido 

ontr, ' n , duas d '.ias. 

I.) baiana . lai o pub l i cado i- i 

do c l id " l ia i ..piiliiçoca quo Sü 

seguir. 
o nos iufoaiii.atll, oo '1'.' 
. o pub l i cados monsa' ia 
U - ; , Ilill 1'ühliiVO a. il ;' 

,..,ij .: e •- tu. as anti,' .as, oute» >•••; 

da I.. v:'.s opniTiçoL t íualisada.s eu 

a-,,' , reçur»«»a emprestado" 1 elo 

iiuiiro. 

T IU-SÜ feito no Ranço ucpoUito 

COU tu c .1.1. te, ul., litis doa quao -

c.ii i la •'. • ,.csl-jaa qua ioi iu i i 

] :i.,;..a . la ia cri»0 du 

•el i i i ' io. 

quo tom ç ). estrondosa o innguificn, 

d ire i to q u e m quer quo exerça o ca rgo 

do pres idento da Ptcpublicn. O sr. l i o a 

o Si lva (coitado I incapaz do sor con-

tra o sr. < aimpos Sallc:; (não que l ho 

faltasse vontade, mas por falta daqno l l a 

cousa q uo mu i l a gente búa n ão tom _ 

resolvou nttonder no or. Campos Sal les , 

m a n d a n d o qne todas a forças do torra » 

o mar prestassem ao pr ime i ro magis-

trado da nação as lionraa a q uo o 

mesmo t om direito. 

Com cPeito, meia dúz ia do '/aios pin-

rjaãos foram esporar o sr. Campos Sal-

les, p agando t om bronchites o laryn-

gites graves os t i res dados a B. oxc . 

E m compensação, o pobro exercito na-

cional foi quem pagou o pnto . 

U m soldado, obr igado ú f i r m a 

liai-ío do armas o sob u m sol eston-

teador, Cnhlii f u lm inado pe la inso ln 

ção, e ontros sou» camaradas, v ict i-

m l ) ( 1 d o sú i ios accidentes, foram recc-

lliitlos m o r i b a u d o » aos hosp i t »«» mil i-

tares . 

D i z n m ind i . c ro to e desarrazoado 

reporter quo, cah in i lo talminadoe, «»-

se» l i d a d o . r . p « U » m • * « 1 U 1'br»»« 

r o a i D i : 

-Am. Cttar I MorkvH U I 

0 U * « é <1M • ** ' U W * * 

toa r.t.'' a hora-tr iuuip l iauto om quo o 

Depo i s do falarem vários ontros j u 0 ) 1 , 0 do t'or.n;.;al do novo ii 

orttdoros, fui approvat la a ntoç.io. . . - . 

.lo-

t i r mi l i to provável , d iz o l> " . v «i'c 
Virus, quo, l iuppr iu i idns como vão ser 

i mui tas cornar as inúteis , un rov.sao 
que uo vai fazer da Estat íst ica J u d i -
ciaria, suja un mesma occasiuo crendo 

' O t r i b una l do rovisão do q no trata o 
art. Til da Const i tu ição M ine i r a , com-
post'» do ."> membros . » 

O sr. Alcebíades I ler to lo t t i r o a l i . i 

lioje, its H horas da noite, n a Leg t /'--
uwniti'M Itnliann, u m a conferencia so-

bro o socialismo seionti l ico. 

O Rc'iaU, nosso in temerato col ieg» 
l lnmiuenso, pub l i cou , om bomenagom 
no regresso do sr. Campos Salles do 
Pr» t» , os retrato» do Alanool o l iu-
zendu de l lr i to, os in fu l i z ts florgipa-
nos trucidados em Araraquara . Acom-
panha os retratos nm l ongo art igo, 
com a lgumas transcr ipçõe» do l ivro 
de 1'abricio r i e r r o t sobro o lynclia-
monto. . 

O i l lustre col l rga moi i»reb is t» co-
mocon a reproduz i r desta folha o» 
»r t igos do nosso d i e t i n d o col labor»-
Uor q u o «o »»s igna Mascara de taro. 

Recebemos o D. d A Kicola, rovi«-

1» o lúe ia l d « enaino, fnndadt i p« lo d i-

reelor-getal d « I a a U u c ç ã o Pab l i e» d o 

M k 

0 rovnio. padre «lr. J o h n Glterir. 
di, consul dos üs tad is-í u idos om Ï 
t c i em companh i a dos srs. Aue 

r,"i;,e , ill T,.''« «:•( r,tlir. ••'• o rve. 
C f f 1 a.vihioqua, viai .11 hont'". n 
IpJ. d.l tardo, o qtl.'.it'. 1 do co.'; O uo 
bone c i ,os . 

0 1 vi- i Lau tos forum rc","brios peio 

ma jor '.'eiva, commandante' , o o l f a i a e i 

da.p'.ello corpo. 
|!ap.,in do percorrerem t o u i s as do 

nÍ: imln: i i los 1 pendei ieias daquo l l 
todo ! di i igiraüi-sü para 

foi da lo o s igna l 

eataboleciraonto, 

ande p iteo, o i u l o 

lo al i rma . 

adiava. 

K pre: os agora, n u m ampiox. i indi -so-

liivcl, inscrevera:.i un idos por baixu do i 

l emma da pá t r i a redi ' iva, i l l : 

do fó o ' pe rali ça . i . a -sim pa ia 

o .sempre-- , c ( i m a nros'.eza iitiü cnractcri 

Kssn coir.mnnliùo ,1a monarch .a o . o , <_«m » _ 
„ovo portuense, h ns h i n u m i , M i : o x c e P nto i ^ c s i a - , , , 1 ;rom-
longa .lo m u l ua .ed»._..iç.iu, v.o am ». | ^ » f o n o ' e i o n a r i i u o l a s i v é a bom-
gral-n o nascimc.n o o a vida do ginii- , l " u a , , ., .... „ , , 
do infante. O tlliio do mestre .lo Aviz 
era t ambém fila o da sua ci . l ulo quo-1 
ritln No sou corobro coll iugaram-so a 
" randez i i c ommerna l , sonln» do i ' u . to, 
C a grandeza do reino, sonln» do J» . 
•loão 1. A q u i BO ensaiou u sua gran-
diosa emproi.a. Dei ío caça largou a 
expedição ã Conti», a pr ime i ra arre-
mel t ida contra as 

d riBPi etário d a Ag i i cu l t 
ú 1 it ill'.: iiç -O do '.^U: s e î'.i: 
u. i - : " , o Ui' ..iiiiiio a v i so : 

«Km í 'umcnc i i i ao ve. so ofiiciu _ n. 

; • !, do •'. du -úlcmbro u l t imo , re.a'.ivo 

r.o mei ' .oruuici i to do» eXgotta" 

dado d " Santos, . 

vois ia ivi.lcui.iai' 

(pio a j am 

do tal orça 

1.") COill 
galeria p l i : 

dr. S. crotari» da 
pagamento!!: do 
, , à dO 1 iÕtiliÇ, 

Mun i e i nn l dc ür . igauça; do 
a L u i z ' 1 . l ippo Vi l lnç» ; do 
ndoautadi i i iu i i to . ao director 

do immigran tes ; do 
i i ) u a r ! o < i i i i i i inrães^do 

.:'• ' no tir. J o i lit', oil 1 ; da lõ'..-'„ 
no d'r I .ucas ( .util I .eta; d o ^ ' H no 
.I" CioasBiii.it 1'crrC'ir.i: nu .»j.-, 
d i d " Joué do Alira.utla do S v.' 
dovai i i . i J un io r , Ho r t a «lo 

l..ipC3, Correi I A C.t do ±<2 -MO, a 
l 'erro lV.rtunato: «lo M ". a l i o dov .U i o 
J u n i o r , 1 1 rta C. do :: . |> hoorza-
. „ u t , , ,.. <•• do 500-. a l e i i c i o A n -
te lo Mariai'," do 1 '«» . a An ton i o do 
JenUi o silva, do ? *»-», a :,i mos t I . ' l ia 

iison, ii J.i • '!- C • 

i Can-

il Ho-

, n 

ie'I-', do liiu.-, 

7 jcI Hi' 

terra, d ' a l é a , a pri-1 
tenebroso, 

me i n i passada para 
or tanto 

ção viva a dc so passado, a ensinar- j - l " " » . .pp ido 'do mi im lo , prin-

i r „ r : i r p » « ^ . . c u n , „ . .„ 

a l l um indo po r tant» gloria »«osuju ^ » u » j „,-o esta inferior 

eelaro-vo 
ir.-,', t o m .uv 
ae imi i a este scciui. i i . i l» 

mu i t os dus d'-spe s n fr. .et 
o enmpleto isol.tmcnto da. 

o il tin col lector gora! te 
lcnea c ini'iti; icaç.'o com a 

le* drenagem ; •-'•") cura a et'i-
i ' u taïujiies automat: 'OB de r 

u >fi pontos «la i - .lo cm c m t 
. , . ' , a...,, i.(issivcl 0 convPtiionto. assim '; 
como' l'ot.i' u adopção proposta «lo tan- P 

, :ies ' o c i n o v e i s ::'•. ' , com a liTOp' -» '', 

dos dou i i t " o sua cana l isa , o para 
... ,, o mar, ev i tando sua ."l>r sa pet.»" "••'•}' 

ba 'Sit : .' ""-'•• . i i _ . . . . . . . iva • I " com quaevquer outros » » r - -
l ' o . a m « O f O t i d i i » a m d a d ivo isn • , ; » ' ; „ t , tendente» a ncau- , u 

nir.uol rns o oy.perion; ia-, as q.in.ib »•< - •, . d ; . I ! ; l 3 Onocas n 

« a r * * - . 

' 1 1 ma ior a o ü ' i l u d e o nrguncin no t 

o dr . .Tohn ! 'lesto assumpto, » i im .lo poder 

fli-se I 

3 vou ai vu jamais 
cuti dira deux p:t-
. !:i cor:, '.pondail-
ptibliaa'. entro M . 

e Aime. Ttiouloii" 
.jUoi on írnito. J ' a i 

P -r VOIS quo 
,' d..as lu tompa t u 

a t jutino. .Tc -suis lr- • humino 
m' l ient cts vol's sont 
„ui-rit, quo, en coî-.i.» 

it r.v.rian poi c -n pouv-
j.as eu t un i. i .ni, .3 cvtr. 

an- j". n 
jo vt il '-

r.dcs tivoo réîat ioi i 
co qu i vous niiez 
O' . 'v ier-l iu i Beau 
r-.'.'.ssin. Vo ic i d". 
eu mon . " ' avo i r ' 
IT'.u rgi.iUO n fait 
q u i il 

a.' pari, r en e 
ù : ' n ?iruo. 
temps 
n . u'e' 

A u 

de b up i i :••' 
i :n i , /i 
nu s'.iini 

ei io olnit 
U.,illt non 

,,' .,ti, en bon 
i, pou: oomnipu» 

Mar t ins o alfores Cyr ino u, 

.» D i o go . 
No l ivro dos v is i tan ie i . 

a i. i 
- '.tidu ! 

m i n a r a idiin 
polo commerc io , 
culonisação. 

V e n h o com ind iz íve l sent imento 
ina imurar a estatua do infante , po rqno 
nel ln fulge esta l u » quo lm sécu lo , 
„o la r i son os destin».« da p a t i m portn-
êuezn. por . iuo elta <5 o »ymbo lo «lo 

i lo incênd ios . 
Os sr». Cecero Bovi lncqna o Arror . a 

Kopes tnmbom escreveram no nu m u 

l ivro francos elogios ao corpo do bum-

L o r reciproco do rei de Por tuga l 

d o povo do Porto, qne , c o m n fó n o 

fu tu ro d » nossa taira, o t i o perenne 

eomu o bronco «la estatua e • g '»n-

dezte d o is fan ta .» 
O» «pplMieo» lo tam l«»|* loo»o» • 

p r o l e H W * * 

ai)p' ic.ulo um tc-nipo cotivonieu o o cro-

«litu tio I0 ' :C i ) ' í , Bolioitado do Con-; 

KIP-BO o por Cito eoneodi l lo com u | 

maie louvável pa t r io t i smo o interesse | 

pclu siiiido publ ica .» 

..-,[., ! .. 
, ,• I'l»il l 
i , . : Ill": 

•:!• -.'O- Illtl'PO 
,,tre £.>c i ir*', 
i 01.. Irari".*» 
a, * tu piro. 

be i ro» . 

O i l lustre v is i tante se ret irou 

horas da tardo. 

il 

Worm»«-»'« toi»»:«!» <!« i'»1"- ,f " 
' t f * n . o hoa •!'• vKtru ft... ' H " » 

facial -ta U'.ai« K M » , ra» *•• t«1'«! >* 
Itjo « m»<»«i». 

A i c c ' i n do olsras da Profc i tn ia vai , 

despender i » i W com a c i i t t r n c . ão ! 

,1c I ponti lhCe " n»s rims 

l i nono o S i lva J a r d i m . 

«at«, mat« vo» ; a is l i . i t , « ' "» 
j aline ',. fir.a 1....I «'tie «I». 

i .a, iifi-lr- t«"i iaoa i-eiae«--

1« i . «t. t' ' is; 
... ',. ft!», 
mou , ,.ti • 

nveo la 

felírr« i v ^ r v z « « M . t . m i ^ 

b n e l 4 « U l iT t i i a . 

fmiv.iitiii. iontpltur", ia. jour 
». ,,i in • rf imi* 1 ' r' ' 
J « i » l *•»»»•••• Jf-i'i- • «"- rt'' •'«"»'• 

J e i i i i«. ni . le r é d a . t . m . 

o vau t o» »«"» «'"»'• . 
4.,,(uui< L(ty><> Uuiht ic CUM 
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H B W V O U * 

O »»Bl«. .au la. baia Ua q U a l U - l . « . 

« . « . U i » > i» IH» » • « Uiapaa i»» ! 

ti a 1(1 pol.1"» B M ••!•«"»» « 

\uud» . .... tUÂ *. I l « U 
I I " , O Ml., u .U.IUUI»UU « 

4 » & » 1" I JUllX 

H A V R E X 

Nu i|U»l i • « a r e a d o IwIomi 

« • l u w • I U. a . lua l leradaa 

l a u d a n.i ltail»a, I " <• 0 eaacaa. 

Al.«.li l .uid ts<>w baixa 4 « 5 > t * 
»aluiu, oolaililu-aa U i ' l « « l 4 l l »i .Iva, Ul-

Imo a l ' m u c o . 

J I A M I I U t t U O , « 

O I u r i . . l > lanhou I.» qi iorta-taira 

• < a . ba .aa ia M< p f oum« na- • 

Yt . l l . l u 1.« l.aU.I, I I «MU M N » 
M io « i i i i . l i» . . • «MUI b a n i n u 

a . , - , . . » . .1« l«..«i i lbli l , INltaii.lo.ao U i " 

» • • l u o « u K i m U o II 3 ' I.l. uu ig» . 

Movuu i uU i 4 « |«a«ta 
Eaalta iam aaa M|. i i i n 

/>«lia. . la l iaaal'U'tO' 

tu« • K JI4MW«MI * 0 

J w . l » . J u J u t h l u i , p i «cc4aatae •»» H l " 

4a Ja«*lfa>, «•••a va i i u . » I f 

uial l . i , a h u u u l i a i . u a , • • a.», a l i M 

Ul i I n u m o » . 

H il l l l la iu aap . " laa. 

i a l . a u a 4a|.aaiti» 4a M 
«w I i l .a |uM " a " " 

HianOaa d awn -a hua 
tatfiaaar Ma I t u * U>aa 

a i l i.iuaaa 

•11*du .» 

l » r » l i * r < » . H 

f r a a iUM a kMabe iU» «a ttu-m 

aaraiM 4 i l l a » l ia i . . 4 » a 

I n M I AU M k i t i I M 

Mu tut» «Wl«« 

k l » l l U a . u a l * a . U K u j u i aa a 

«w-bMtia.. Jaatat l ia . I M - l a » , u ai . f 

l ag i aU . i u i à» 

a a ina . . . . » l ld» i la ai.. I * « a « a 
dada • *m 4aaau » . . l « i « * » * » 
i la4a A l a 4 . a »al. aaau «u a 
u ifua a i . a l a a l â im m w H « ' " » • « 

uH , l " M i t a* , i . i * 4 « 

M l * * » * « « • • 

1 i .vima i u i « , a a 

, W „ . , / a /«a., . - H h J T S T « 

A l a l i a , a V «agii i i i l» |Hua l i m 4« J a * 
Menu. 

A lU i . au«» , l i d .MI ' .-1- ï 

J , » i » l . « J u l l 4 , |<l. *.•»„-SM. 

I» I M d l ' i 

le le f t iaa i luaa l iai heida« |«l>" 
. • | a J l l .HMf.HMM 'I»» 

4|ii d*»u,i» à>> I. nu l ai umtu t 

renew .M ai 4 u a 

l . u M r f r « ' » , H 

I a l«m*|4.»ui i U l ' i a l u i i a «|»e 

b . « i > iu..cau|MM .iu » M-Mf. d> Harth, 

t..lu, J a f i uUu . l . . aa iu»v*a ia||l.->*e. 

f o r t » , m 

t . M a n i a aa i . i m a aui K h a " " 

hi . .| li. m I ml .uu nu.- «» • » • 

l u i u i . l . a II au*. -I aw 

! Ra t « 

Ithal u 

I " * ' M<. ' ! aai'-u 
' l ' a - I V I . I U I . 

I t o l - l i m . I » 

O p a i . l U " l f l . a u ii.hu.Im «ou-

n i iu i I i.iu l ' i n l . . mi l i ta i uui l ' a n t a l g , 

. i i u i ' l i au i l u u i iu i. l ' u i l o U* K i l l . 

L O N D U B K d 

Na quart - . .a n mareada tachou 
raliaiu I c o u ali i do .1 4. uaa o|i,,-"i»a 
de u m a u i b i u « daaoMit.ru. f I <».nl••«.«. i i 

\uii.l». ua U l * . M « W «oca* . . , 1 , 1 w 

A l.i n i l . u u . i . u i l iui*a u a . « P C « « ! " » ' " > " " " ' 

ilt> i l* , . ' t i i l i i " u »in »ui iBara. i , c u l . i u . ' l i a ' l a in . im imuc i a n * a n U ^ l a l u r r u . 
iln- |. I i uvnu . i l a i ». I' il. • 4c.'.I'M j 1 « « " «I»« l ' i u l u Kriiftcr cIiokiiu u I »-
I ã o n ..T t il. m p n , u u t i l l c a i a oI i I i ia Iu i ' H U « • |iu» 

_ Icii1 ma n uuuoiiavilu Un Tran-Vii.il. 

f 'n l rn . Iar , • 

l in l-:ir-1- . . 

Mi rendu. c.iluiD 

R I O , D 

N."* .i aMcaa 
Ù.UMI • 

S A N T O S , 0 

VoihIak. L' . '«i nai'ca». 

H u e .1" tli.i, i 0 . 
M o i n u l o , ' iui ixo, 

\ cuilu- lie lo I ^0.0 0. 

C'nfit «lo-j.ncliarîrt, J . 

Ca í ó ciul urcnj«), " i ! . l î ! l . 

r.Bli-iiiUs, ti? '-M. 
lio-.lu r .. a;i .1 ' i l . 

I l l - ilu 1 .1. ,ull.O, -I.L'"S.fl!l!l. 

M.' i l i i i , 50 

fcitocli, 1.. 11.."7."|. 

t 'n fr I 'nMrni lo liojo: 

D a l ' .u i l i t ld . . ? Î . }\„ y - * * • • 

riu i ii:!i o L.u^iio. • • i 
J >o l ira . . . • . , 
i.io l ' a i,y . » . t , ! 

To la ! . . 

"Ji.WV 

i . n u 

1 .U7 

L'.n.ll 

Ü7.1U I 

0 < joriiaa« 
lUA-iilanilu 

M m U ^ ^ 
I Ia t I I m . W 

I ' l a l . r r «| li«ui 4 « l 'a I . im M » r « f «III 
I n Ik.ut*, lia i|U.- HUA l»r l i ' a u l u u n i ' 

4» in>|ui< lu laru^Mu .aaa alll»<la v 1 " 

li'Va a ••lii»aU4.> lriuiu|4i.. aw I f l .ou . 

tut. . KUiu.lu. al hi il» <1.»tola i la uiu 

a t a t a i l u ia u l» i i l u u i iM|*Uir a 

(waaat;. M il.: n l a u » a i-.itavaiia qua 

. . .n l i l í i a »IVii » i- u n i i a |ni»f«••••« i 

ilu»liiia.|aii a M l « iui|>cii*l, v >l<ulv I 

t'l.la «11.1 hiu.-iiau'lu 

h a u I .» m m A i h m v ' « " M c i i l 4o- l.i 
uuUaia. IN . , l u t ra t inlu. u l » . * ! u i|ua .. 

iui|>aiiilii/ ra«au la ruv iou m m l uluui- \ 

i n ilu I.I.IMI il m u n a l .mu a r i n «4« i , n . .. 

(i'iiiiaa u .uiillilil t i i|iia 4ii|> .ein «lu ai- l a l a r 

I 'ovuiuii i i iui i l leu, emu- c l U « . ' a i l l l l i « » i . . . f l r i i . . ! • Im-| 

iiiu ilu l i i .atKM ..a C a . I-:1'"- « «»••« « -I«« 

I ' l i r l a , » 

luura iIun <l«piitailuN, •tingiu <|iia u n - alliailu-. 

a i i l la4u u b l i u u loi mal* u m Ir imuirf iu ~" , 

• I m a v a d o |» lo u i u l a l a u u du u Wa l- w n n i l » ) | » , ' » 

deck l ioUMcai i . I. I io .ami i i o» ai-anmciilo» ' l ' » ' o 

< la j un i a i ' s rai l i f»»^ a iu i lepoi id i ' i i le« 1 niiiiil Koriiar, r i u fa .lu l'.nUilo M nur 

illxei.i i|uu u i o l ' i iliiilo lia Camara i|u i . i e re l lu i liiloiin i id ' iuir i i i un I n 

ilovu aui- lu lar iu ' i l a i lo oihuii 4aoiaau I iU|mi |.or conta d " u' .vcruu 

l inuu do l odo u |i.irtid<i ic|iul i l i«ani i — 

iu caui l iater |>elu rea«c&o, vi-la illuii> < M n i i l o i l i l ó i i , 11 

nu i i a (jiii- era not ula ua u|i| n.-iv»u 
du actua l ca luue lu . 

i n « « 

K . u » l.a|4iai l ' a i t- • l'ia-lu < Ua-

«a» a I . i v ' l i r»aiii-iaaa l.u.' ,auiu 

l 'aa i laau • M i l . a u m4«<« . l ia lator , u 
• i U . Inadu 

.V -.M.', i »|,ii .1 l'Artaa, Aa ioaé» 

H««--Mati a l l . u i i . a kacu i ua i i <- J u u 

i ..i-liu • "U l r u i . l laUt. .|, a ai. A lun i-

«la u Ml«.. 
h a i t I f . ( » « i » d . ' l ' i uba l 1 1 » , 

laa. i l « 4 l n . ua»K» I i au« . . a l u t n n l 
Ai i l i ia t l l I aitui .d. • a uialUai . lia-
U l u i «I «f I n a w t a A r i u d i 

R ' J l f Ca|4t*l l a n a . , a 4 f . l a a 

« lu l .u i .u l i . 4a i U l l e u t • « « ! u u •••«• 

fur .lu I ' a4u l * l . u l i l u i , u M . t ' , Na-

ra iva . 

k , 'J'ilii. r» fà|a l . l'ar<- < i .«ii I «iillu 

4a H»^* l l i i • a «• iu» ju i l lauu. l i . I . 

A i i I -UM d» Ni l«a , l i c l a lu r u r . I". 

I . lwa 

V :'*ill, « i|Hlal. l ' a r t « . . Hrln i . i l i l l 

a l i.iai a u d i , Alli lu Aui ' i-t . ) d » 

Ituel ia lli-lalai, u ar. h.iiilanli<i 

i t i n t VMf l Mi K il Ai i i 

y.'m) i n;>iial, l 'Aito. , hucU ! > « • 

I lainl i|i ia l i uau i a l « r ui itra. I.'a-

u i l I laiga.l j . 

K-i NI 1 Au 1*11 MAN<|I L« 

il'tu $ m u . 

\ 12*" l i iml la l i ' ' . I '»rlaa. » jm / o . 

u ninji i i I . . n i ' i .eu la I iiil i l 'ont ' u lo 

a nu i re . It'-lalor, i> ar. M . C'aau . 

A •/.*''. i 

V .'.".ni, » .i i ' i lnl l ' a i l « « . l ' iMi ic i ic i 

t ' i lU l i i i i l . in i i i l 'rntcl l i C'ivi lli \ C . 

I lo ln lo i , u r. M. t 

l . i i i i i l i ' i ' h . I t 

T i ' l cg inp l inm du Africa du ÎSul q u o 

S € p s * a i s u 1 2 1 3 5 « 

[ K T L R E O R 

I t i o , «I 

O r. |'l- t " .1:1 IlopullIlCM alla-

IC-USOU u m luriuuli ' l i 't l :a ilo apru onta-

ç.iu ;i iifi'-ciahila-lo !o osorcito, u ima-

ila, ptuaiila i. .un], pol icia o du cor-

po do lioinl'cii- , per te. ro inbui i i ido 

o guvo iuo . 

O 

toi ïa . un prinieirou jüiliiraiii i i '" '" ' 

„ J m s oliîciao-. o qua 
Iro .-ul.lados; ua lu.ors t iveram 2 ! mu i-
tos, lin) fiira do combate, m u i t o , lori-
dos o prisioneiro-., 

• la i i iglezes ap]>ielioudci'um «elo ca-
uliiica. 

A not ic ia desta Victoria causou gran-
de j u b i l o nesta capital. 

I N. '.'VU. < i»pil d l 'ar l i », I r m ' i m 
I 'm nu I i i uvai iKUidu que l i . i i i iuva |.'r.iu/.oi o t-'niuaot .v f . lli-laPir, u ar . 

Colli l i «I tfuvui-uo du p H u d i u i l u Cl iv • , i -, c 'auto 
Un, loi pre-u o ulfi n- l l lvcru 

S o D i i n a r l o K p i s c ® : » « ! 

Coi i lur iuo nul ic i .mi ' " 
iiora.'i .l;i 

j ..-i i.y HMi i 
liiallb.'i, ütu eil 

I t i i i i i n , ! l 

<) d i iq i io ilo • Alil iru, 

á I iiiliti, a bo rdo du tí' 

meißdob do jane i ro . 

Ih' l'Ai« em -

u ln i i ï an to 
i " . ü do ca o 
ll icca o J l u . 

Con-ta q-.i' 
do n eiilltr:.-, i. 

n i t " TavaroM . i 

(jOial ila nrxiiaili 

O miu i-tro tlii 
B l tut in l io . i !.. 
ccnfoioncia t . u i 
IJt-puUiea. 

:cß-.iny pou ni oxoiio-

lî.'c-jtor da l i ib l io-

: Mar in l ia . 

rei. rmailu a podi-

..îito l . h i .i- Cuit i i-

fo do ' omui ivsar iado 

que so aoiia cnli-i-nii'. 

Cii|i«'t<»-.i n , ".t 

Api-sat de vigorar a censura tele» 

gl'upllicil, :lljO-jO quo FIO tmvo l l je» 

n l i ido comba to entre in^ Iczca e lio ii. 

a i luas luilli:'-, ilo l î l o rm lon tc i u , tendo 

os u i i in ioa s ido repoi l idos. 

ICn i i i i i , 

'/V- 1 " - . 

U 

I n i o n u am ao jornal I Tr ^iiiiu q n o 
cxj,- tom em L'oKim di ..sciiy u s nnl i o 
os i• 11cl'cy tias fcro]»as n l l iadas j)or cuu-
î a ilü ter um /uavo iVaiicoz íautaclo 
tini mar inhe i ro ital iuno, aoesar do os-
tar vciiíi< :ulo ter ido o íuo lo ciujual . 

V. :- oi 
cm 

• • hl. 

da, sr. «lonrjuim j 

un a impor t an te ! 

i rcaidt u l o da ; 

O ar. visno de 'e Oi iro l ' ro io foi 
eleito, por unan im idade , moml j ro do 
I ns t i t u to 11 : t« xi ' . 

U 

O sr. ]»] o i 1 o : i * 

^ nou i ioje de.-.eíoa 

Vav do exerci o. 

Wl 

• I lopub l iea assi-

se j i c dOcs a j »ra-

to ú Compau i j i a do Navegação uo 

l ' f lr i ia l ivba o er. Au tou i o Froiro. 

R i o , U 

A Caixa de Roecorros D . Pedro X 
f;'Z ce lo lna i amanhã u m a missa na 
e^i'oja do S . Francisco do Paula , com-
memorando o j a^samento do monar-
çha po i t n gue z 1J. Pedro 

<'onti) iúa «rrn vom d i t o enfermo 
p u l a d o Joaó bo i t eux . 

o d e 

A commi.sB.o) confral das obras do 
cons t iueção tio m o n u m e n t o pn ia o ja-
v.ipro por j ietuo tios quo Huccuuibiram 
du ran te a revolta de «'• de setembro 
de manda re;:ar nman l iú , na e^ro-
,'a da Cande la , in ma mivsa vot iva 
para o restabelecimento da saúdo do 
«eu thesonreiro, er. contra-almirante 
E l i é z e r Tavares . 

S í u i f o s , 

O .si, Janeen Mul ler , fiscal do go-
verno, abr iu ho je na A l fandega rigo-
roso i nqué r i t o por i r regu lar idades de 
sorviço, depondo o chefe da pr imeira 
secção da G u a r d a .Voria o um cscri-
p tu ra r i o . 

F.xUto cm i ii cu lacão nesta c i dade 
Crando t juant idado do nickeis de du-
zentos róis, falaos. 

em um gtt*ndo comliato en t i o iugl 

o bôer» cm Itatl iavil lo, p rox imo a l i e 
• |. .Itulll 

li cio d«t »SeininQíio Fpiseopal «» mu-
i .u iuento a d. Anton io J o a qu im «Ij 
Aiello. 

\ inauguração foi precedida th- missa 
celobrada polo cr. bi |>o douta tlioet'se, 
d . A h arenga, á «jiial assist i am, alúui 

dos saeerdotoH, mui ta» íamilia». 
aNo pequeno j u i d i i a on lo 5 acha o 

monui i ionto, nota imi , entro outros , os 

-r . m i u i s t i o dr. \irgilio Cardtiso, «Ir. 
'Liieodoro Sampaio , conselheiro l iuar te 

o s regressara , , . . • • ,, . 
' t ie A/.o\tJito, r e r t i i a l .a ies, Amoi ico 
I'rado, I .ui/i < 'amargí Mollo, Francisco 
lJorl.a, IManool ilo i oleei«» o dcsumbai -
gador i r.ulo. 

() tír. bispo tliocesano, v igár io fjoral, 
reitor c o r p o doc -nio t i o Sominar io 
lecoberam o sr. p> o.^itleníe do l . s t a d o , 
acompanhado d o dr. i rnuci co d o 'i.'o-
lodo -Malta o «ou « j udau to d e on l ens 

lJepois tio ter a mu ica «lo Scmin ; 
r i o executada uma das peças «lo seu 
vasto ri poitorio, uk oinou a u m a tri-
buna o th', arcediago Francisco t io 
Paula Jiodrigues, quo I it um ma^ i s t i . t l 
tli.scurso, reeoit laudo a s glí>rioaas f ia* 
dições daqitolli ' o tabeleeimci i ío d o on-
sino o h is tor iando o» trabalhos u; 00-
tolicos tio .1, Anton io do Mol lo . 

Ao ovwtai <» nome do i i iut ladar do 
a I ScmiiKirio, 1 o monumento descob- rto 

E.Lin;«, !> j ao soui d o hymno nacional . U oiu i ior 

Preparam- s e br i lhantes mani festa-; ó " í 1 " 1 ? a l } l , l i l , u l i , l t > ' 
ç.-.es em homenagem ao Jirasil, das , J oceupar .mi a tr ibuna o 

quaes será a l v o o min i t r o b.-.isileiro. 1 l'0v,!\o- « ' o r a l i l,° , M ;V a ' 

— tio Manoe l virente, o monsonhor Ma-
noel M . i t i . a da Si lva o p o r u l t i m o o 

r . bi po tliiice-ano, q u o tloclara vir 
ropordar dou factos «o ter olio \ieto 
em joven, como paul i -la, quo r. o c h ã o 
em <tuo so ia los.iut ir o Sem iná r i o 
com o s u o r o as lagrymaa do a p o a t o-
lico fundador , o o dover, ello b ispo, 
quo não cora tio declarar, ano , por-
tencontio a unia famíl ia pobre o ehristà , 
a esto grande bispo a sua educação 
occlesiastica. porquo olle lho abr ira < s 
braços patomae«. .) 

As u l t imas palavras d o venerando 
sacerdote f o ram cobortas do pa lmas 

lÀm soguida, lavrou-se uma a c t a , quo 
foi assimilada pelas pessoa» presentes . 

A's «» o da tarde, roalisou-ae o cer-
I lanien theat ia l , sondo, no llnal d o 
1 acto tio vaudevi l le—A E&oln, feita uma 
j apotheoso ao r e t r a i o d o sr. d r . Ce a-, 

O s representantes da imprensa b r a - r i o Mo t t a , 
siloira ol lereceram aos seus eol logas ' Tauiboin foi feita uma aitolheo^e, i 
argont inos um Jjanqiioíc do despedida no Üin «lo 4J." « c ! o do ('• r'ni. < <lr. jti-
110 lio tf (il J/uld, 1 irs, a<» busto tio d . An ton io J o a q u i m 

K m seguidu , visitaram o p o o t a C u i d o do Mello. 
Spano , que resi iondou ã saudação dos O cdi l ic io do Seminár io eslava nr-j 
visitantes com u m bcllo improv iso em 1 t ist icamonto decorado, re inando m u i t a 
por luguez . : ordem no decorrer da lesta. 

A' noite, os brasileiros assistiram a 
uma esp lend ida festa o l lerocida j iolo ; [FeE2(i55Í'aiÇÍ5eQ 

i geuoral M i t r o cm sua residoneia, ha» ; ,, 
! «. i 1 - . ! J a/.cm 

II". 
I l ibei ' '1 

< ri'C,« 

I'ri-ln. r . ir lea, Ma* 
viiiv i o iiurd n o 

l iu lat i ir , u r. C . 

N . tiTlit. 
c l iadi i 'V l-Vrra/. o 
.1 . *'l| ' l ' i . ( íu l i i a 
< unto . 

X . a r i l , l i i l .o l i ï io f r e t o . l ' u t . . d 
A n u a lli iHiiia t i oHoa . Maeiiad-i . 
l-'erraz. l í o l i l u r , o Saldiiiiliii. 

X . 7Î (. A r u m . C<t I i, 1'rui ia i l i-

Ép, 1*1 «M. auaiu p.-uaa UurfcbMia. 
.. CUM» a uui |4.auaM..iMi u - i w a l H i a 
HUM a a u . p i » |.i. .luA iu-laa, >(»«, a l a » * 
luA «. A» . é u i i l a |».4< p i . . . l u «n -
bain, a a« a a. i . u i-i « . . u l i i M U 
ap iu i ãa , u |u .»bluuiA « i i M i u a l a« l » i 1 
• UI.I, iiaad.1 I * l i a u i . l i u » i laMi-ula. a a 
ai.'i.cia U N >1« l a l m M n a. pr . l i iu. la 

in i. a. |.»ra u nwi da m u a u n u n laaul-

« « 4 » 
O III. 1'aulu I I ivdm la/. " au au i-

i lad.mu v a m lu I M l*< t-. ipl lul i" 1 u u 
I ", ua i >U » l i . a i . i a da | t u i U . » i w >u-
1.1» .1 Mat l i » ! " ul.|». Uva a u aaaaail .1 
uaaal -U «HM» a " B " . auuua t a a» • « • 

H r , a 4 a id . ai »at ' I i l u . I A . ' I " . in la«» 
a a u a appl iua . au au |diainiun.iia 4 « 
r I lata, u a I. , uu n .a a dial iua'v»« d u . 
lai-lu liU'tu»<a . |. .lU»|.>t|l<-«a M M a p " 
,.11.. . i.i a u r i l i ua i i " I . lu iJ inu A ua 
p i l u n i »<> l * n r * • d u M' ibu . l- i utq a l l . 
o «a i la^au au a i i uo " " a 

a.rt iva d a l l .ou i ia ilo | iu i i .Un iu a i d n a 
u a .uaalt l i du r i n u o in> '-.", i lal i ln m i 
i l i l ' l l -a d o c i iu iu . .in Í . " . al> l iaiv iu 
..i-iul.'K. i du r r nna uu i- , dul iui oi 

i|.i. f i a t i " a m M a o a cm . .. i II.IIIA m m 
Mtaaèa a * a i ima . •«•• '• ". ra-lavuu i n t ra 

. . . I I.Ml O il |" " H I « ' ' UU I " . . 1 II ' 

l l i ew 4<M Itfaulla lua ub t ldua . Cui .c lu-

a i " . 

I I I i l i i . l l iu do i l lua l i . «mat lm HM'« , 

ta i i ltn i d * i|Uu»t"i • I i i l in i » «« .( ' 

iu.tUil.ulaa com iiijlli 'll» p io l 'u ioac l» du 

qua tantna v.v.ia Iiim da.lai | iu*aa n o 

c i i l t u i i d a aui-iul"HÍa. 

N iu a u juriala, c.i ino " lui(i 11 lo r , 

i ro i po . lorá d u x a i du l<-r u:i i a l au l u 

u nbra , oni quo um bn ia lU i ra , ii i i iu 

ma io a. m iiu-uiilivo-. ouiau u no«-", 

dctKii.i II» I ovulai III'» do UIU osp i i i l o 

pin ioii i i i , iiivo«ti||«iior, t o d " au l royna ú 

.uiuucia. 

P A L C C 3 B ~ 1 f t S s T 
UAHFji-Hik »T * 'U-'lll 

I I I ICO I M I . M C K 

l l . i j * , ncalu ologuii lo circi 
eapi I'tai'lilo, t o m Vai . i d o pr 
lumai i i l i . pu l to uu u ie l l iu io 
( i i i i ip i iub la . 

A iu .mbâ , ila t irilo, l avará t .inlrtHu 
e q'uetuuttlo, i ludioadu iia cri im- in. 

I .UKS1III l i A lt I "Kit XMK 

Ilo.it:i ili l i ' u l i hociodado do S'ctrk 
; i i ro' ebi'Mo.i 11'I IVol coi .vito | era 

, i >aua 11 ai u ua I 

I a » « aa ' U I U 

a . . . . a»«ai 
F»». «•<»«« * 

Ulla 

«a . u . a . « ' . ! 

• i " 11 aaam.« »«• 
. a»» > •.» ' ' , 
I'aai » » • 1» l"i« I an 

A)».»». »» «ala«-
u.ia«« » • ' «.-. 

•i 

. .a.mi. .. ...,.,, 
a » i a I m. i» i « . 

I»«im i., H.I»ai.»i.a I '« . . . . 
u . i. i». mi a» i i . u . . . . . 
Km, laai^la . . . . . . . . . . . 
I n . - .i. i a».A. 4 II" , - . . 
I * ,»f I« .I.».ft . . . . . . . . . . . 
|a a . . . . . . • « « . • 

. . . . . . . . . • a 

l a u . , a . i . .«»,41 

A< 

l'a»..a.i. .a a liula.iiia , 
l * i . l , u . I «41 .»a . 
I-..4. . , I l a r l b)a. 
|»i » . *|=i . . . . . 
I ,a.im»,h, .. 
II—t, a' i aa , 
au . .a» I ' i . i . . .. 
a«««.» . . . • . . * . , , . . 
* r»»i» 
i I . 

k a m » . 

Ai a I « aa 

M « 
W4I, I " 

A I . " 
a . i .a-' 

A i m , 
. im*«, ai 

a. um. 

i ta iana. 
. laúa-. 

111- l-l I 

« 
« » 

I 4 

14 t 

I * 

l< I 

l i . ivrtii 

.r.uulua, 

u, t i.ita da 

1 I. Ä.. * • . 1 Ml 4 i mm 
• » • II* .' •i * 
r • n f l ^ n — 1 »» 

1 1. «u tl* i ftu l'«Ml« lut m 
1 r.'l" ' • .. » , . a. . 

IN'I. ail il' ANiI MMllf a* mm 
1 I- 1«. 1 * 1'» «M 'Il ' I l i 

Ai\«* KU m: l IUI*A ill sa 

ABI- I ' . . . . . . . . #. I • J 
: ihl i f i lu « • ••• • • . **» - •• — s « 
1 I 1 tu min i ' <1 ' , , , , . , . . « . , 1 — r, >« 

1 ill III IOIH 1 • 1 , « ,1 t • mm 
Ar«»» fi.iiii»«* . <'t 
limei.HUM « » « • » . . -
IUI« rimant», a,..«, a a a ». 1 M 
fat m fa - . . « . .a mm — 

i I 'n "i Cm ol • aii • .wao» — 

V.-i|i<.mi«.< i.«. é • 1 . .'a4 M nia -
" 1 ••!4«a4w i. . , . 

(«ar d" M I'm Mi»,. • .« • . . . • 

: im«"•• . . . • « . . a 1 1 
J Ht t llNIl'. * . a. a . . . —• 1. t 
' Mon ai,Ul «• :inli.-.ii m'. . . . . . a. 

Mouj . - » «.il» 
III«'! 1. « O"' 1 '1 ••» H i l f . 1' » il. s ,< 
III. lit; R ;.l*èl*». . # t.a ..a . . . .a _ 
1 ï • a : * 
1'iUllaílV a • «II«.«. I'i» • » 

1 Mi "n .1 \ "ni.«<io do \ i'H>|."l'»i\ 1 . " i 
I'i. Kietiii.r.. .. . i , .MI, V 

1 H lui al.. Il. , . , . . * . .. . . . . . '« ? ' 1 -
T. • 1 1 1.1. .1 . . . M. !• ^ 

1 lli.i l h|'..l ti \ t.. . . . . . . .«. . » * 
II I lit M. Il » 1 -I ii . , . . . _ 
\ 1 M -M. . . . . . . . .. •a I I 
11*11' • IbC.M i a • • i » '- 1 

MÍTR\H llYl'OTlilÎt'AUl 

ft. Crrtllif. (:• «'.«le 6 »1, 1 S 
' i o 

L . •«'•.. l'a ' " 
-

RAI .AS PARA A I I ' P ' i l ' A 

i . ï l i i -.Ti u m * in. kuvi n a m uk 

Haiiidfar 4<> H i « 

|ua H — M i 
; . - I W . I . I I 

I » Ul - 6 " « a t u 

I > a-.—.W» Ja ' i « 

t U i l i a i ' H i u « n i r l i i -a 

l l l U M i a I « I ' l l . A l io* N* I 

l u IU«i l>ai " i a I « ' -4 

I I n I t * 4a 1' ia ia , /.• I i . 

I i n i i i u i i i n i p au u • - i , M y . ' 

I Valp- n • » h i .-iu A< •'» 

: I ' I m i na Nail'-. • i l ' M*-

I I I I I . « al a I'I » I , I «1. I 

, 11 f-.a'Cf, IhHIIII 

« II'OK' . A «U l l i im, I I a 

I I I 

I.« 

I 

I lu Mun l i i i i na u i to., .1 .fa, . 
1 I I Ma i * . Ii.« o ai . !.. 1',..» 

I l'J l ' u n a «u X . ito, .Pu . .< Id I. 

1.1 l .hur|0'« l O oro S'il, l u f . n l 

. I.! I,-M t'a f i .l ia, Mn III -1 

11 KnaUiaiiii I ii * mi l> : in 
I I M - -n • ai u 4a a r c , r lu A ut 
Ir. i n . , i , u i-'iuii u. //.il/, .t ' 

I Id \ 10 Ul I I « O < ., U /I V 

VlPOlilia |[.«l'l IIAll'M 1 U « IN I I I I 

III MuMtoviil"ii, S f i n a r • 
pi l l iu d i T ia ' I, / . 

l. i l-àii p i . 

" i : nop,. , M n i 
i i Hiirupa, ' " ''.iiiii.i 

.'i i l 0 4.1 l 'ral a. Al m -

v i r u i t ' i a a il ut tu: an u i 

P /t. 

X i l 

lift lut! t iililt. . . . . 

IiKlíKNT' RRH 

veir 

l le la t 

»V C. 

or« o 

«Mitras o «lo.io 

A. Pu al in o. 
j : • • n. no d i . tlo 

F n ! " c î r - î o w » ti-» 

o ba i lo q u e 
ronlisaii i i . e i seu- Balões. 

Agradoci th s, pela gen h h.'::«. 

V A R I A * W I H 1 AS 

•treille, Conri Aron r T. n r, m*ii 
» » 2» MM i ' 

l oi ni Cari il H • Ama 
\ .nç'ic» I'HU I ' I. . . . 

U H| l 

l'ttlh eer.tm 

l'<| n I t a t ib i , 
Ira, ! lha do Mr. < < 
ara. d. \ i t . i lma «1 

Jàui Campt» Aleg 
eiad sr. ' louqu im 

Du-

a'ifi- o f'»Ke 

] .iu Ouro 

«;u ta tlo Ill-

do r. Mano 

' loiro n 
P i lo, r 

na If : 
Lit 1)1111 

. cap i t ão An ton io C 

d l î onod ic l a 
M in » IMitra, e a 
i S i n t i ih Forra / 

o v i'iior.ilido an« 
a i.'osta o Si lva, 
iqi iol io mun i c í p i o 

ru. »I. J »ni a Au 
Duarte, espo a 

te o i n n i tlo r. 
iictano Uor ta «lu-

Devo it 

to . com 

c inda . 

tjvtr 'ado hont'?iii em 

'/'«.•{,Ci/, a companh i a .u- ; 

m; 
i ' 

dr 

tl 
q i r traba 

at if 
- a y 

fá in I' 

m i l h a < 

ta 

1 n?: 

.III.) I 

tie 

lital, 
tic .. 

ni- »r. 
J ' in Oli'. oira Mill. 

An t on i o do Atulrai|o 
N o Recife, o th-, ,! 

r. uni 

\icr i'.ii 

C a po l Li« 

arroto o 

' lteano. 

•al ( 

O dir . 

Ihnr no > 

a companh i a i 

'.i.i.ivi C'ollayo. 

J . o, tie S ;nlos, es- ' 

ijUtj a soei* latli' tira-

laiiso-iir.'sileiit), titi -

(Uclla (-idaile, no <liu 

i i 'ximo, ti i lu u m 

> no t Ii; at • o < »' ' 

Imiido-w, ii ã o ; Hipo m UB i* 

(/• t i , i . , 
- a—- 1 

»;• tio 11; l i l u to Ag r onom i co 

M»ah I:I:AI.I.SAIIAH u r. 

l OI,"A l)A llOl.ii 

i I . Ci : o R u - n . 

i h l í 

a noir\ t i 

tl s » : t .u 
m>» 

'11 í : i e i. i ; 

l> II 

1 Iii'!!: Ili' 1110-, li 

: ih' Soi i 

Paulo í : 

I i i 

ali: 

intif i ihulo 
"/, qno o 
ilo p i ib l i-

I I t i " ) i o s - A i i ' i ' s , ",l 

Xos iu'1'oili'. os desta c idade um cy-
clone cuimuii doKiibamontos do nui i tuB 
prodios, a mor l i «to ililíiB ])e^-oa. o 
1'erimcntoa em varias outras . 

12 pa. ;'ina,; 111 1- 1 

pii ia Kcle- ; 

U n i u , t l 
Pa r t i u ]»ara a T.nropa o sr. ba rão | o governo peruano prepara a repl i ' 

i t éra i uo uo agr icul tor nosae j ca a c i rcu lar q u o será d i r i g i da r.o sr 

^ t ; u l ° » j t imoneto , relat iva ã pol i t ica do Ch i-

». . ~ lo» 
l o i nomeado fiscal do governo juu-

A s m i i i ) ] K ; $ O , 

O m i n i s ' ' o dos J 'Ntrangeiros do Pa- : 

raguav otVeroco amanhã um pie-nic ! 

aos min is t ros argent ino o brasi leiro. j 

| { « i e i i < »>-\i rcs , t l 

sua residoneia, ha« 
voiido magn i l i co concerto vocal o i n s - i 
I m m e n tal o acudo recitadas boi la.? 1 

poesias. j 
Os correspondentes dos jornacn bra- , 

No theatro C » 

companh i a J.ucin i 

7'f sco. 

••>";/ OstftjOU 

a«ChrÍHtiano 

hoje 

com 

gileiros par t i ram ho je no JJaunbe. 

V i o n i i n , t l 

( i r a ude parto da i iovoação do Co-
vallar, na S;«ria, foi comp lo tamen to 
arrasada por um \ iolento incênd io . Os 
edifícios i|it<' desapjiai«'coram são em 
numero do q u a t r o centos o vinte, es- > 

| tamlo três m i l ]>esaoas á m i ngua de i 
lar o de pão . 

P a r i s , t l 

Fu i mu i t o bem recebida pela im-
prensa a nomeação tlo coronel liara-
tiori para add i do mil i tar á emba ixada 

/ i t a l i a na nesta capi ta l . j 

anuos bojo : 

A senhor i ta J n l i e t a Ciou veia, í i lha 
do sr. Viconle < iouveia. 

O si. general Francisco Teixeira Ju-
! nior. 

i o sr. Antôn io J ú l i o Conceição Uas-
; tos, dedicado depu tado a J u n t a < om-
1 mercial . 

O nosso est imado companhe i ro de 
traba lho Aristóteles de Ol iveira , ouu 
lia annòs dedica a sua intcl l igt !icia a 

O C'uihlHC/iiU UO SàO 1'iivlo. 

j .\ A-íSociução Coininercial nomeou 
uma commissão, composta dos sr-. 

{ Abi l io Soares, ( 'uatotlio .Nevc3 l í ibe iro 
o J o a q u i m Conçalvcn .Moreira, eui vis-
ta tio o f í c i o quo lhe foi d i r ig ido pela 
commissão «Io festejo-, para a reec-
pçi'i > tlo dr. l íernard ino de (.'ainpos-, 
lioje, lia estação tlo Norte. 

nd\ 

/; 
sr. 
car. 

I . um vo lumo tl|3 
d amen to impress.» iai ívpo, 
ctiea, desta cid.-dei 

O auclor, em j-icíacio, montra qua l 
o objecto do sou é»tU' lo: a def in ição 
ou o conceito geral «lo crime, como 
phenomeno social; invest igando fio o 
cr ime, assim con sitie ra d o, é um phc-
noineno da j i l iysi^ logia social, ou da 
pathologitt social, ttm pheuonieno nor-
ma), ou um plioiiol i iono anormal , pa-
thologico« 

Jioloro que F.mil io Ou rkhe im , pro-
fessor do sociologia, em JJordeaux, de-
du z i u o def in ição í|tial tlo cr ime o o 
Hcu conceito do i i hcuomeuo normal , 
cumo urna consequência lógica o no-
cessaria da theoi iaj do mctl io. lo socio-
logico. 

P o r ter s ingu lar i inlen.sso este con-
ceito, o dr. Pau lo r'.gvdio tomou por 
l>onto do ]>arti<la It dou t r ina do Dur-

de qua lquer 
sua vez, o 

estudo. 

C o m o a so lução ! do prob lema bo ro-
lac iona com outros, a «pio esl.i estrei-
tamonto encadeado, o auc lor teve tie i i 
examinal-os, n ão a inplamento, po rque 1 

não são ellea o objecto par t icu lar tlo 
estudo, mas com um «lesonvolvimento , ' 
tpio bastasse para 'resolver o prob lema j 
pr incipal« 

E n o teu l ivro. <.1; erva c prova o " 
dr. Pau l o Kgyi l io que não trata do um 
prob lema pu rameu to abstracto, som í i 
a lcance o resul tado p ra t i co ; na socio-
logia cr iminal , como na sociologia go-
rai, todos os prob lemas têm, de certo 
modo, posto q uo em grau diverso, 
consequências reaes o praticas. Forque 
o soeiologisla, de l o b n n d o uma solu-
ção qua lquer , pódo f o imu l a r a íjues-
tão prat ica do sain r o quo de.da se 
der iva para a prosper idade c desen-
vo lv imento ua sociedade. 

Fa* o quo o auc lor ' procura veriticar 
em seu estudo: ;o a sciencia o o me-
tliod«» •-ciontilico conf.rmaui a op in i ão 
man t i d a sem pro. des.lo o p r inc ip io da 
histi iria, até hoje , sobre a na tureza 
malol ica, per turbadora , anormal do 

;'b " l k 

ila t re.'ul t model 

jbtwye v in te dia 
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do 
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«lo liet 
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.TI NTA C O M M K I t r r A L 

Presidente, tir. Prf-ooj.io de 'I t 

Mal ta societár io, dr . J . A. tlo And t 

• deputados, A n t o n i o J u l i o «la Couce 

l>.is o* o «Miguel .îo-,1' ( 'uivlo o. 

IXITDIIiNTi. 

if- ijirrriiiicitfos: î)o C o u t o Franco > 
1 .v < ., d a praça tie Sant- par i o . 

ch i vamon to de sou d i i t r ac to o>sa -

Arelii ve-se. 

j De Mau ro «v í i r ac i ano , desta p i 

i para o a rch i vamen to de acu c nt iau » 

• -ocial Archive- o 

!>.' Mau r o «v ( Jrae iano. Ande l o D ' A n -
j brosio, .losé de Laurent u -, tie I i | i ,-
Iça : l . ' tphaol J o ã o Serpad , !),i\il ' . 
! rah. da tlo h'linta Jtita d o l 'a i < » -
I In» «lo a o Auto i i id Fi nhe i ro Afaria i. 
' da tlo \a.:arotb, para o registro : 

suasflriJiasootnmi reiae .-—Itegintreni 
i Do C u n h a «v C . «la praça do »Al -

io, pa ra o me m o /im. — Comple tem > 
, sólio deste, selb iii as doelaraç cs cora 
1 scl!o federal e utisfa. im 
: da lottra g do ar t . 11 do 
j tio ÍMJO. 

Do l .a iocca, Picorni C . , -T-
eraça, para ereui a ir i i ih ido ;i ia t 
( t i l i do s Conmioreiai i ie — M : > t n c 

I lem- 0. 

O rcq i 

dee. n. 

t . 
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F O L H E T I M 

.x.wn.it IJ:: JOXIEI I : . 

M y s t e r i ö s d e u m a h e r a n ç a 

r i í i M K i r . A P A K T i : 

A l i e r a m ' a aie H c m ' - c 

M 

- M a s 
— Ali i 

|r in ie i rn faltn quo 

o eenlior era roincit lent. ' 
- i - „ . i . 

l ' iumotl i ' Os 

( I I ) jiulic'Oli. () ftiho^-ailo da aoou.:ii;.io f-
difiHO ini.'iilli) tic ûuiaili'i. o da l i i provuiti 

~ ' I toilo o mal , 

— N'esia época, j 'orém, dovia >cr 
I a i uda mu i t o tuo'-o. 
I — l i r a ' era 11111 rapnzoto nom oxpe-
I l'ieneia a l l u m a , 'l inha apenas \inte o 

dons nnnos ! 

—I>e so i l o q uo In,je está jii n 111 ta, 
! seus qunrenta , n ão ó verdade ' 

— l . i uc t i imen lo . 

— A sua l'nmilia ntitiea ten tou oon-
sognir que lhe fosse cou in i i t udu a po-
lia ' 

— M e n i>ao não clie^nu a toi- conlic-
oinii l i t " j.oi.w, |,urquu tnor ieu 
île deogosto du ran te a 

— S im, ro i iconlo oni quo não tem t ido —I' , inúti l , atui: ." , din-o o gua rda Us ;;oiularines penetraraui com l.oo-

mu i l o liou no te , tuas mio devo u i uda f cliofo, dirÍRÍnilo-HO :io gendarme, i',sto f im ldo l .nul ici* em u m eorroiloi-, 110 

lundu ilo qua l exinlia uma t orta que 

Con tou correntOH • 

Sa ldos dovoiloi-es por oinpros! :1,10s e 
i idoai i tainouto: 

' CauçÕBíi o va lorou d e p o s i t a d o s : 
j 1.1:1 penl ior luoroaii l i l oui i;artii:ti:i do- oti.-
j proHtiinos o udoautamcutoH ac ima 

Valoro:. 0111 dopoai to por conta do loreeiros 
Caução da director ia 

T i tu lou 0111 l i q u i d a ç ã o : 

Sa ldo i lesla oonla 

Be i n f c i t o r i u a 110 préd io 0111 quo i'unooii.na 
a tilial em Santos o moveis lle^ta inatu/ . o 

liliaes 
V itoi-oH o fa i l l i es po i ' teneon lcH ao U a n c o : 

í'ri'|irieil,-ilo.'i do l ï a i n o 
I Vpiilictvs .1" I M i n l " i!o ,S. P a u l " , 

Ai---i.es da Compi iu l i ia l 'auliftta do Vias 

l-'érroas o 1'luviaos 

! l .olras li\potlieoarias do l í a u code l'i-edito 

líoa! do S. Paulo 
Aooòos d l Companh i a Mog.vnuu do Khtru-

dii do f e r r o . . . . . . . . 

,1'iron, giiBtou f-'e.'acs cto 
Coi-coapoui lontes n o p: . iz o 110 exlivine;eii o : 

; C a i x a 

,Saldo 1111 11100,la oorren 'o nosla mat r i / o 
li Li:«. 

Total . . , 

2 " !.!':ãã-JS0âl 
1. '.2.-I:ÍII23.-|.P.I 

'.n. 1.1 'ij IIi i 

r,.oi)i>:'ico:" 

8il,!Ti6-.'."lir" I 

l-J.'ll.- '.(-

:;II.-2Ü:171: 

201:72.;— :l'l 

17:1.11 lis-2"11 

2. Pi 72!-' I l 

pJ7"i :s.5"ii'i 

as ila periler u e-perança ' l iomeiu já m u i t o nosso conlioeido 
— Não perco, m i o ! repl icou I .oonar- len i as melhores tnformuoc'.fis... \ oiu 

do i . i intter. I. poranoii iiti- morrer . ha pnuco* d ias de C la i rvotu para 

i : accresci utoli 0111 voz liaij:u, 110 1 'l'roi cs, onde vem Servir do lesfeinu-
liieann, tompo quo descia ns osendas nhã ein 11111 procesi.ii, re la t iv " a unia 
quo conduz iam ao pite*, ilas prÍM»es : , quostão, em quo abi mesmo ropresou-

— II q u e eu espero não 6 dece r to " Ion 11111 piqiel tuagiiilici 

7u.!:,-.pi.:'' I 

um dol l i ' i abr iu , o os fri-. Imuioiis 1 
transpii/.ei-auí o l imiar ilfl u m a va t i 

sala, Riminci-iila ,|0 grandes bancadas 1 C l P , t a l «ubser i . i t . 

PASST V O 

JIUlIl 

. ic i- I processo para ju lgamento . Al inha mãe 
zes foi am lio Teias durou c o m m i g o I l ambem n ão viveu mui to depois d i s.., 
Condemriaram-nie a p r K i o perpe tua a ns meus outros parente« renegaram-

secreta- mo cumpletamei i to , recusaram i-e »em-po lo cr ime d o a r rombar u m a 
ria e d e mo apossar de troa miserá-
veis notas do m i l francos, qno lá en-
contrei . J ln de confcnsar qne foi 
c i . igRota i la a pnn ioáo para n m tão pe-
queno crinie ! 

— ' ' amo l i n h a b a t i d o arrombamento . . . 
i l isso • gum-da. 

— S i m , a r rombamen to com escalada, 
i le noite, e oui Casa hab i t ada . 

—Nã-i lhe concederam circnmslan-
eias a t t é n u a n t e : perganto i i o g«ar-
d » . 

— N e u l m m a , abso lutamente , reapon-
dan o pr is ioneiro. A verdade ó qua an 
Koa la ia m i n t " da i i , 'a mtnihi a l i nha 
iio»aa .'-paca l iabitos n.io i na i t » re-
â " ' a i a » . I m Maw • q u e luais u a pr«- ' •«•forgot «a . man 

pre a dar um qua lquer pin-no cm rnott 
favor e uunca luais qui/ .cram sal er 
de m im . 

— Kscrcven lin s a lguma vez ' 
— \o pr inc ip io a inda lhos escrevi. 

Alas elles nem ao meuo» me reapon* 
d iam ' 1. todavia, se tivessem quer ido 
advogar u m i n h a causa, ta lvez liuuvos-
sem o u - c g i i i d j a lguma coo sa Pri i i-
. I pa l i ueu to um t io meu o 

]iãi-iliio, i.ein coninintai.ão de pemi. O 
rpm espero c ter ensejo de ihir iin ih' 
i"tila /ii '!', emqui into e - toa nesta 

gaiola da poüil-OB, cujas veihu;óes uao 
são mu i t o diíl ieeis de transpor. 

I.ooiioldo I.antioi- foi jiiut«i--.-.o nos 
reclusos, que na achavam nccumuls-

preparaçüo i lo i dos friorentamciito 1 111 redor do un i 
f r a udo fogão coberto, o entro osqitnes 
so acha i : i u alguns que Conhecia de 
longa data . 

A s !i horas, 11111 -ogundo touuo de 
-inetii. deu o higun! para o alino.-o. 

A s I n lioi-tiM, 11111 guarda iipparceeit 
a l in .car Lo-opoldo l .untier, que dev ia 
ser |'i'eseuto 110 tr ibuna l , n ca i i l uz in-1 
ii secretaria da prisão, ondo se achava 
o •- uarda-eholc cm couipanl i iu de i luua 
g e u i l a m e s . 

- Aqu i está o h o m e m . . . di se ello 
ile-iignnudo o pns io in i io . 

I n. d o * gendurmos t irou da nlgibei-Ub. p i i . no , 
j pod iam ter dado algnus paad.s com i ra um par de algomus, 
easo in tu i to , p o r q a a eelnvam em cir» 1 l.onpaildo l.uiiti. r lez uma careta, e 
eum-itaucia de o fazer U tio, a q u e [ encolheu desdenhosamente o» bom» 
ma redro, | « i t i u depola 11 procurai broa. 
for lnaa na America n a s pod i a mu i t o —Pa i a qnu a m algemar me ' e i 
liam a t i l a i disso ' 

,",»•.«. ,,.,«,.,, — . » I » >|IIU »,-,,» Kip,.'!»,.! Il.l 

lar nrapi-euudo alguua li-lamen «'II«. 1'auao nu aea»o co 
fav t r . I avaalii t 

•—Kom ; Im ta i-.fco, repl icou o gen-
t i l into, ínettoni l " i i i imediatunionto uu 
a lg iboir . mi algemas. K lu l ista .les .a 
i i ifornia^ão. sení ct i i iduzido sem hmcc' 
UU 

— Obr igado , camarada, mu rmu rou 
l . copo ldo l .ant ier c m lien, t ingida 
coiuuiooà". i : í ico tanto agrailecii lo )io!o 
«ou generoso prqceder para comungo, 
quan to me soria p e n o m atraves-ar a 
capi ta l do meu dr jmrtu inonto com as 
mãos iilgenii.ilas, couio so for» uiu as-
sassino. 

— Vamos, vunios, ordenou o gen-

darme. 

I ! m seguida u porta da prisão foi 
aliei tu, o o pensionista da prlBiio cen-
tral de Cla irvaux po/.*se a cam inho 
entro os dois r ep r cen t a i i t e s da fon-n 
pub l i ca . 

V I I 

O palácio da juit ir;«, em ' l ro jea , ú 
" i t nado a nio «anllu g rande d i . t anc i a 
alo adlf loio das pri ions. 

O pr is ioneiro o os dois guardas oba-
gnraiii all i , paaaadila apana* a l g u m mi-
aa loa . 

F u n d o 1I0 í-eaoi-va 
F u n d o p a r u u h i t o ^ r a l i s n ç ã o das neçoca 

1I0 B a n c o 
F u n d o ilo p o n s i o aos e m p r e g a d o s 

.Banco 
L u c r o s c p e r d a s : 

Sa ldo desta couta 

d o 

Depos i t a n i o n : 

l 'or lclriis o u prazo l ixo. . . . , 
C o n t a s co r ren t es 

j Sa ldos credores nesta matr i z c filines, 
conta do mov imen to 

stolail.-is com o leu i 
No f u ndo da sala via-se n m homem 

assentado, quo parecia nl isòrto 1111 loi-
turu do u m jornal da loca l idade. 

— A q u i est; 1, chamado l . copo ldo 
l .unt ier . . . lho disso um dos dois gen-
darmes q u o escoltavam o pr is ione i ro . 

! —Len i , responilou o empregado du 
t r ibuna l ; vou prevenir o «r. j u i j . . . 
Asseutem-bo o esperem um p o u c o . . . 

I!, de ixando o jorna l aber to sobro a 
nirzii, q u e t i nha d ian te do si, ab r i u 
uma porta , e dosnppare^ou por ellu. 

Passados 1111a t ics 111i11t1t.es, tornou a 
npp .n .eor , t razendo na m.io um gran- , « " i - an t i a s r t i ve r i a « o ou t ros v a l o r e s : 

do ninoo d o papeis. < 'a l ic ies depos i tadas • 

—'l êem de esp.-rar mais d o qne jnl- Valores pertencentes a terceiros o 
1 gava, disso ol lo dir igindo-se n l . eopd- | elleitos a receber p o r conta do 
tlo l .ant ier e aos dois gendarme: . 11 terceiro» 
er. j u i z est» t e rm inando u m traba lho 1 ' « '»«ào da Director ia 
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liora da i< r o o-1 
iln |i,i\imonto s'.ij ' i i o r do odil'u io 
oinlo fun ic i ' iia u I 'oram, ii run do 
lti ::ii l -1, 11. - ' . ' I' a minim |»r 
dotii'ia, alim il" t' laarom 0011I1 
muniu da- oa'if.o- quo d.-teiiuina-
ina i il falli'iu-ia do ilito El ias M. 
Amur, l .n oeiler-se a vorilloaoilo (Ion 
1 espiol ivos i r o d i i i s 0 ro.-nhcr-
so huIII'O a l '6a 011 mil fo, • ulpii 
011 ilolo oom quo o m e m o prnoodou. 
, l 'umandu-:e lunlioi ini'-nlo no qual-
quor 1 .oposta ilu oonuorduta, o, 
1' -oiinda, I'i-'-i-e.lor-fe a loi ' inufao 
ilu conuac lo ilo uniau, da 0 nfor-
n i d ado .'"in « .11'. iiH do d' i rolu 
11. :i l7. ilu -.'I do outiii.ro .10 I s ! 11. 
Ivi.|;i.ni!o-io ilO'is .-yniliaoa ilollnili-
vu. .- nma conimitsau llsenl coiv- j 
t) f l a do tro- in' inliro:-, com func-
v'-cs emiMiUivas 0 tlclilict-nti V;IE. 
lis cr«dure.-' pn.loriiu sor roprosi'ii-] 
tailoa por in"' 1it in» nto pulilioo ou 
par i -ulnr, ii'Bto its» ' '" in u llrma 
iloviilanionlo 1.-•• ulioi iila pur lahol-
Iniii, o n i t 1 "i- ti l-'irramma. 'emlo 

|i"i'milli.lu nni oroilcr repiotentar i 
<!ivoi 0- . i c l . 1 >•:-. K, par» quoclio-
I'liu no o iiiheoini' nlu do.- intcrOB^a-
.1 s, m.-unloi cxpodir u )irospnlo, ] 

no • r.i 11 f ib ado no lo-ar ilo e< «• I 
i iin.u o puinioailo p* I it inipr-n.-a. t 

iJailu o pa siiilo nt'.-ta nidailo o ell-: 
|.ilal do K tn'lo 'lo I-'. Pau lo , ::o a | 
i l ia ilu iiu-z ilo ni'Vi-nilii'ii l b lnuu. 
I-ai, .Io."(i 'I'ullio do Car ia l l io , OH-
. lo .o i i to .juraiiK-ntadn, o o.-i-roii 
Ii mi, Ant-Bio i.uili ioiu ilo Son/a 
t ' . i i t io , 11-ru'i\au, iulisn-cvo. —JotVi 

•1/•••ma: <!•: Mc Al^. 
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BE 'A onliora uHoinfl, roopiitom'.'ii' 
U ' O olu-jtaila i!a Km op» , tb."t'.ju 
«•olio, ".an 0 ' in oovorimiilp oil lla-
ma do ti.llliialillia fllil i-n-a do In u 
lit mi 1 in . fain pu i t . " »•:•/., ull.'iullo, 
i iujIo/ 0 itaii n o 1 tcut todas a-
hal.ilitaouos para n oar. 0 quo do-
so.ia ill . ontp oh. : rn . l 'Tuyo, .I.X.. 
ceci Iptoi In dosta lull a . 

CAXiAS 
Vondon>K', i.i' ,1 mi o- liifi.'U <ln 

111a l i a n a I 'nnda, n. _'', o i.nlrn no 
«onioi.-u ila raa lir:|/aili.'ii 0 ( ia lvun , 
11. I l l , ami.a- ilo conslriii-o.to j-nliila 
o ni ' .doina. hunil A porta Ira'n-so 
diroctamuiii ' ' ua pruuoira ta-a le-
ler da . I n—I 

F i l t r o s P a s t e u r " 

O.- lordad'-iru" CIIAMBI KLAXD. 
lopiitailOH os ui'-lhuros »tt»: lioju 
onnlioi-idos. 

Koceberam nova rcmo 6.1 03 im-
portadoros. 
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Pioi inr-eo «iiio jit i\i?f»-iii 1'alti 

Itiuilo- os llltro , c as u l a c . 

I n 1 '. 

Aos srs. fazeodeiroc 
Aeltam-an par.i u n d e r , na Imloi-

ta '-'."» do J i a ron , cn l ia i l » do beico 
r.-A, 4halico d'a Knlirloa do Santa 
Mar i a , jncieiitos ilalianaa, proprl. a 
para cresfAc, nnvlnlio», pretoa e 
tnrdl l l i ts . Trnta-If BO mt.-m» In* 

m- u - 8 ' . « 
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la-.ij s. ; iiiul'-'l loterias. 
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desto b'fanilo loteria dove »er d a d i par tod.» o i u n a v m 

A pri forcneia pa ia a compra do b'.llioto 

i alii ioa o aeioil i ladn nsencia porn I. 
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casa filial : Bua Qaiiwe de Novembro, H. IQ 

casa que tem vendido grandes 
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CÜia!@! á vencia 
1'ur inoti',.. do mudança do pro» | 

prioiario, e.-tá ú vomla, p-rtu d» i 
punto linal dos lioiuls da Avonnlii 
1'auli: la , um clialot il" nto.loriia j 
eoiu-trni ção, um ou :.cni moliilia, 

í lendo liiitilioiru o encaiiain. n ' . H «I » • j 
; (rua. t-'er:a mui to proprio como In- | 
! uur ilo doscaimo para um ousai I 
oiln-o, mi para. os aptceiadoios i.a j 
iiatino7.il-, ou ilo jardlnaoom. j 

O [in ;io leni ' i-i-ca .lo '_'.' «".I me» | 
i tro.- quadrado.- o em:t 'n i , além d " j 
1 ,-aiia ile morada, um l i anncão soii-j 
ilaiiionte ronsirttidu o outriis ilopen« 
delicias, um u r ân i o inrdim liem 

1 tratado, plantailo »lo ur i ores do 
.-oinliru, palniciraf, roseiras o ou-
tras variedades du melhor ou. to , 

; Tom, alem (lie:o, mui. d " loo m-
vi.ro- fruetiforas das melhores qiui-
I idades 0 j á daudq. frui t i . 

I A ousa e jard im rftn sirvidtis por 
aoua da Cantare i ra encanada. 

Inforn n.-neí--, na rua da l'as-sn-
| uetii 1'arii' iil.ir, n. 11. 1,".—I-

' Ãos srs. alfaiates 
1'rcvenimos aos mesmos ris. 

' quo recebemos a lgodão franco/ 
1 em |!Boas, protu o l .rnnco, o que 
; con t i nuamos o vender a preços 
' -em . ompeteuc ia . 

Ai>l '<|H C a s a f . e l i r e 

li l a 1.11: t i l A, 2 

PARTEIRA 
Madame Anan l oa la ld i , snccaa-

«01 * «In nintc. An i x i : t i s i Bia b, lur 
niada de primeira classe o u p p i o . 
vad4 plenamcnta 40 4x,tmo Uo B»f-
fl.-iencia peia 1'ai uldadi- do Kio de 
Jaoiurn, roo41:4 t l iamados • qii4U 
quer l i»r» e parturientes am p4n-
• âo . Conaultaa 44 «e*undu», quin-
laa a aabhatu« , d i a 12 Aa 2 horas 
da l i r ée , * ladeira du " e r t o U4-
• I . a . 7 . » • - « . 

x j r ^ r i G - A . 

Q u e v e n d e s o r t e s l 

POR 3$000 

Extracção Extracção 
Segnnda-feira, 12 de novembro 

Os pedidos do interior devem ser di-
rigidos à ThesOuraris, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, OH -

Rua. Direita, lo 
M o P a u l o 

»atos no intsrisr do Es« 
m ,n». ww— vantajosa yswimissMsa 

• " v T í M ^ r J I « " " - « ' " « l e z e - . h r « p r . * ! « * , 

4 m : » » . • « r « n « l r U t e r i . 4 « » . 

' . » « a a l « . r « r U » U O V . 

X.-.7. .-««•- uffiiiiil 'lo ;, '•..»/•«• I.ralc oll ul O .,-v/-' "-' ••'" /*• i'V .7"' 

lU-tin aidu c m a proferoneia 'lo d i . t inctu eu .ualioir) o oxnio 

, , . «ir. 1 ranl; V. 15:ak-, que com na «'Miia. f a m n i i to r c r a l a i a 

a li, rapa tenderá pelo mellioi'pr.-ç-i ol . t ldo 

H O J E 

SAEEABO, 10 UD CORRENTE 
I Í » S « G R Í Í S 

de 
D K K T A C A X D I K-G 

Na tzfila d® wisita s 
7,ilida Dlolii ia «lo -Ha C l l , E c m a-sonto- d--pa'li i.lia c os-

coliorlo com oitcir inl ia amoiii-ai a , »' lyln in«loz, osl n e u . lo h. • 

cnit, élas-.-rcs .10 paii-.l'-, j a i rn . p a r a llél'--., n ispu lo i ra , , onintu. 

lllVl'l':.0S otc. etc. , . 

P p j s m i s i r o i ? o p m i t o i « i O 

Majo.-to.a lí . iarnição no mas iça - n e l a U I I U , Orna-la com lin-

do. tnaVt 'o- tio cor cinzenta o oi .moa i.-pcluO:- (lo . ry. -al I U i . ' i . , 

C'^Nf . ! 'Unol0 l . : i l ' i , iluas li.-Has Ptn-ns d" luz, ma-iiil lco RUar.la-

vo-liilo: de do a rmar ! eaplcailidu m lolto com duplo marnioro o elc-

i.anlo "uarda-caíiiOãs cuin por,a «IV* osi ellio, i. pi-ças. 

I Iptimo irrupo oMofi .do com ,- l l u i i a -renal , cal-nlc-', pnr» ccntrn 

e parede, lindo s . n i c o paia mi eii-, ..uailios, laio.ca para pu do 

cama, ornatos o miaderrs. 
S e g u ^ i ü o tío:"mitorío 

E-nlemlii latoil-il lo .lo raiv .lo i nliali . o, com r u r m o r o I lal inn» 

0 Piai idé o: pollin .lo cr>:-tal l.isoanló, solido L f o á Mi i tmAiHonict ln 

nar i ( a í . l 'r ladt-miid" »-oiunt 'la. "aliidos. i r i ado mu, o conimoda 

eníiídò« rori iço. para t o iV t . ' , vetre. d o a u x . de i-rystal, t a p o e - . t c , 

í f i . l i M i s « l i i n i i i l i i i i o s « • o m j i l c t n i i i e i i t e i i t i t l t i l n u l o s e 

« » r i i M i n e i t t a i l o s . . . . " 

Sala de jaiuar 
( l i i l i i i i i i i i i . t l . i l i i i •!<• « ' i t t t H I n .Mi« i*i a . l : i , l e n i l o i l e 

i i t a r m o i i ' « i l o « iVi-, c i t i i i n-i -« «|ni . . l<-- i»c«-;.s i 

1'ortc mesa i-la.-ticit 

Ópt imo i tau ro 

lloni ffuarda-comiila.-: o 

Mii'Jiiilli'0 Imite! «voiloncn. . 

j j óas cadeiras, or.aclo iol -oi', do paro le , soruços eomplc o do 

fina n ino ' l i ana p ira almoço is ,'an'ar, il.lo de crvslnl para u r m » o 

li ei res, ..uniilMailo do lou.-a- avul a-, tallicroB du Uno inotal, uniu.-

los o l a r i a i niiudozar. 

Cápa e c o z i n h a 
j losas, c. do rã?, bateria o ulensilio.- para co/inlia. 

\ C l l ( l a s i l ( « t i « » |>1 '4 '<"0 

HOJE—Sabbadc, 10—HOJE 
A'S tl HORAS 

Alameda B a r ã o íle P i r ac i c aba , 5 
A v i s o - B o n d » eléctricos da üun i l í c i r o pasfam u l>vrt». 

T E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Novo íiteiooario Portugufs( Villa Olga 
eoinproliandendo: 4lém do voi aba-J A l u g a - o o paUcoto denominado 

1 l a n e conimum aos mais n i o de i no s ( , W ( 1 , , l g „ t-Utiaiio A r u » lUMBci 

i dkclonarlO» da J ' ^ ' , , o com toda. a . commodldadej 

S S S T / í i W S f U r . famí l ia de t r a t a m o n f . TraU-

A' »onda na l . ivraita T e i * e . n , r a | m M l l j o r Kortorlo. a. T4, 

ru» da b . João . n. ^ ^ ^ M M h t B M r k „ M , 1 8 - » 

Siítegraea H Q J E Integraea 

Sa9» l»a< l u . I O d o i i o v e i i i l n - o 
l 1,amo a nt tonção para a O r a n d o Loter ia da Cap i ta i L odorai 

a ' " 1 tece 1: o°en ei mi meu il na Ao inter ior o dou vantajosa c o m m i s i i e 

emet tendo as rcmesBtis com pou tua l i d ade . 

B E L Í Z A U I O B A R L E T T A 
Largo do Rosario* 12 

Caixa do Correio, a 366 * ™ L 0 
1 Cl I-Iisi. recebo «l inriamonto. cora rapidez, to legrammas d c 

]>i„, (liiu.l.i o resultado .ia nxtri.o.M.i da l.i-'oria N:io. nnial 

' \ lianlia «lo marca H.STAÍM1H I NILMJS l' .KASIT,, cui i ludo-
I M imcmo iipuradii c rclii imlii .111 nossa succuisnl «Io i 'or lo Alegro, 
,'. u m a d a . melhores molduras q uo so encontra a venda cm toi lo» 

' os uiercados. , 
: D s -rs constimi. lorcs devem recordar so do q uo 110 annn pan-
I sndo, quando no I lm ,1o Jane i ro -o s-aicituii a (jiiostún do l.a-
I nl, •-,-iiaci''i-,:-o!>, fizemos analysar a nnss» mure» ruyistraila i-.ff 

PM O S I N11)1 )S I I I IAS I I , , do p u n i i iroi lucto suino, 11,1 Labor ,1 -
lor io Xnc íoua l du Aualyscs, q uo rovelou-n do pr imoira q i « -

UlMo- DEPOS ITOS l 
l" .M S A N T O S , C i l a S a u t « » A n t o n i o , n . . » . 

JCM h . I ' A I . ' L O , l í 11 a « In I j i i v a « l ' A « | u a , 11. O . 

M i r a n d a & O . 

M m m O E L O T E R I A S 

g t s i r r « l l o w a r i o , 4 
S. PAULO 

Grantie Loteria aa Capitai rsaciai 
P R H M I O MAlOI t 

200:0008000 
« A T « u n i r HOJE HOJE 

Sabbido—10 do nv imbr i-WW» 
C o , , , « , H P . n i . r e , p r « . o «. a l l c m - Ä « . « « • • 

„ „ « • x i * « i i i t i » «•«>« I » ' ' " » o r . , . . i i l - u d . i l o l n r i « , u m « i o « 

i n c l l i u i ' O H i i l t i i t « »» « I « « l o l c r l a w « l o l l r » - « l -

LARGO DO BOBABXO, 4 
I . V A L ' 1 . 0 . 

A - O a b l r o b œ r t z 
£ . 14 enta lorn lllial on Bauto -, * rua Oeatra i Caga r a . 13. 

r 
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REGULADOR 
PA MADRE 

B E I R Ã O 
I Mutuado pela illoia. Iiisfffloríi U,\aieiie do Kio de Jaiein 

V iKiuiHKrà r«M't ifWo t i.m fcdcrcio ieUcetintif|efi..odlc# o icdativc, pina vlpa 
ftrt t F*' iiiii»«'f (Ia aiuiinr. 

O i Cbrt.Ai.oit p* MâM.r »1 titio pteiine • nu» or itiruMUlw. a dores qu« aprareeeni qaetrli o 
(t:»t. nuain.el t etnia*« <u i*et.n»o • r>>;u «rifa e. peiiotim numaei. Oi;ti.rr.Aiior. i a m a d i x i i i i - à o jredis; cavelleut«.-rcmltado- uoe a*aq«e.J hyeierloo« • aor.o.o» 
ai çi*M icr |i« nppaUitin 111« pi riodei iim.iaet. 

O «ECU ADOR da mai 1:1: tKliíAu, lambeu itflo í tmt retredio novo, po.s t-nnU uni* do dez «tini« 
1.(191 •« Kdotini|. nni|uc tem dadotpt ism. r.tutadot c.a tuias es |«*íoa«'. tu o teia u í ü j , v v a f ó r 

II« It IKM HL funil BuBicio de attittatto. que puttumo». 
VÃO F&LKL ! ! t EFHCAZ ! I 

/ Víl.dí. lilt | i iiicij iite iiliuiiiuiiius c (Jiogiiiiiis cios Iiitadoa du llcp 
•«poterfwi M m i t t « 

Farinhas "Ssíreiías,, 
Tendu i I o m I o u i < e w e f * «li* i h » » « I w p u r t m : * « 

«!«• In rl it li« «Ir Hiitii(IU>i-H »«» <«lt» «lu» «niiilf.i-iiiwr«' i» 
iil vi lli LI \H, 1 um ile»lj|iii>» |«»»i» «» i|ini»l«»!nlo». 
Iriili.illmiiili» l'Viii t.al.i i'M|»i'li'liat 1». nii»tl»>»i»»«l-4i»> 
0.111« »«•/ Ml III», IlUIIIH UMI»l||llill I lOllllll-ll» • •Olllll" 
. IllII» •• c o m i Itim r i - i N r t u i - A u nt'M<«> i;*ii»«lo. Nhiu-ihI.-
1,m« III), 11 II M t<k|ilwPM<Ur<>« l i » » I I I . i i t u i io i . r«.-rM|t«ilu> 
„<,», i'1'MoitfiMM íur luliiiN multa lnn«rloi*»«i «•» n"»»n» 
e nom 1 H . I 1 1 . 11 i h n « s • ijiii" n « > » iihi'i||Mii » i€»ijU'rnr 
ii .» .liinliik l;iiiiiiin ».-li«r* «li- Horto .\li'i|r« »• 
I atilo 11» liiMk i" lOiitm-miiri iiH i 

U m a B s t r o i l a 
D u m B a t r o i i a s 

« B Js f c re l lE t B 
«••mi o diirilu «li» | M ' f M 4 | i i i > ' A i i 11 1» t i - l h u l t i i i ' w ti «-Ott» 
l l ' . l f l H ' l ' * . M ' . I I I , | l , . l l > . | M * t * V « » i l i l i » ' I I » MUI»»««» l l l l l i " 

l | l l » O 11 0,ft«C'.l • i|ll(' l>. U M a « «'• ( I C T . I l l t t i l l o «» ttstl 
« l i » . t u « e i t i i U - u -u iu i i M K . 

.MSl'illKtH Si € ' O î l l | » . 
. " t-7 

LYCEU DO SAGRADO COBACAO 

riftAUC miWt_ fKl.Ul;„ f, '.Vu I/.m.. 
i » w i i u i 1 wonc. a. x»« c««i. 

,» . , ..tK AkCkLA« 

E O T X ' t H C O AU3IE0 M H A R V E Y 

O fraud« reui&aio iiiglei 
C U R A I R F F A L L I V E I j 
hi. l-t'f f isOita mi o todoios ca^jj da 

Debiliâado nervosa, Impoteuci» 
içrevinntorrhéa, perdas seminaes 110. 
rtiuuas ou diuruai«, inchação dos tesfcis 
enloa prostração nervosa, moléstias do-
tivu € da bexiga, emissões voluntaries 
c fraquesa doe orgarns geuiüaes. 

tíitccpeiifico (az a cura positiva era todo; 01 eu», 
ccr ti moços querdo veUios, dá torça o vit.illda Ja ait 

CífciLEgeBitacá, revigora todo o eyateoia aarvojo, c'Jian 
• tircuinçbo da taegue para as paries geciUaj, j o uui j a 
•ciredio çr.» i estabelece a saúde o d;í (orçA ál pâüJAl 
nervosBC; (tebiiiistias • impotentes. 

OtieEeefeio, creceio, agrando excitação, a instrui* 
• r frende lies animo geral àegappareceui graduai u í í ^ í j , 

pitititiJetEo wsít especiüco, istoltaBdo n sjtiegi, j>uíí' 

fU^n m lõrç«. 
ttU iiie6timevel especifico tem sido usado eo:a 

if t*iU foi ttiliaiei de pf̂ goas, e acua-aa u vMdá m 

iLtlLdtt tLbiUiuwwii' (üegaúiM d<j luoudj 

M e c í S o : H A R V E Y & C . 

£47 EAST, 32" t m S E I 
\oik— l i L. A« 

Tantc as crianças como as pessoas grandes 
tomam com muito goslo o deliciosa 
VIWHO do D01' VIVIEN, do Extr.ict? 
de Figedo dp Bacalhau, 
O VINHO ViViEN excita niultisstnc o 
eppeüíe, reanima a> forças, emiquece o 

ra sangue, crea carnca, 
E' um remetiio dos iri.isactivos pretento 
pelos Médicos no trr.tamenio d.t Debilf 

-jvijjn dade : Anomia. Rachitlsmo-Tísisa, i 
Jmâ  Escrófula, Rheusitstieme, Perdes , 

brancas, IVioísstiss tia pe!lo,etc. 
Venda cm ledas as Piíarmacias. 

P A R I S , R u c Lftfayett.r l ' í6. 

P - i ã â i a ^ ^ ^ i i f t t B I l l C í í . s u m p ^ . 
t r > t D £ -se s>)OExeivs)jn>JL E S X « 

®09ü" fttB&fBi;rr--í." ft' ISE Pé*»© 
îSPnPirrfrfíctc um io-Joa t< rT ,.' . . t> i- rr„M;if,r yrriî itftso r, 

iBPüttar »EOtc«tll>r dr ' -' Lsv^a. ' ^t.üfrrnic nq u»n*r- •. 

JOSSE PERTIRAZ: 
PLEURES ! A 

ïiriCA ruLHONiia, TÜESECULOS* 

DE QAYAGQL E [QQGFORffiíO 

Capsulas Serás Ss Oapoo], Icíolersio o Eucalipto! 

Eis cs crcíigíases psm^diós esjeoificoia iœ 
«Kcvo PSedtco-f t?c Seu;;a Sabres, <3 

es p^îneipses iKslesíias mkb curanii 
fil l ü i rn , r. 1, errn febres c resfriados; n. 2, feb.ej do ma.i o i r j j i i r , i 

filles Terminosa?. 
yeitctli n r. 1, cira i r r i t a r e s nmo3R3: n. 2 , ' 1 c 5 B » í : j , hypujalriii 

t.!', lencora.choriia. 
ri ICfir.iîcn, c. J. cora escarlatina, earampo; n. % sryjipj'iî, 32i»ri; 

Z j ^ c - . d o * . » < > m r j s S * > . M m o a í ã t u M [ a i n j ) 0 9 1 M l a j M 

E. P, Ücfluso, p.VpirnçOc-. 
EctoniatMiin, n. i.tora dyipopBia,atlm, dflrjs; u.2, d03arraajjli jilsaj 

c.cpo', o. 3, vctc ior, t ho'criiia. 

m ME28SI0 
I t . i i i i i t i i / l n i <V l l i » » i i " o t , 

».•lllfo lltll'llflltl,,» pop •II JO-
i^Stis ill» i n n if in i i n»|i;iti*i;i!*-

M». \ Olllloill O »l>|l itv*!*<»-
ii:;:i;lo in <| .it*li» de st'. i-iiw 
r r:.alim«l.;s, I'tî ciidits, iVi'» 
.«I • . tifiutrfnliii i»t<-. 

i-«» ; , to io <!i-ta p o l l r a : . l y j , . ; , ^ , » : ^ 

i:r\t!-:t, «1 . .»'.in;,-1> (lit i i- j t 

«•'«•rl:i , ( l i i l l i a L-oriu't : l»a-j [»-' ^ ' O ^ ^ j i 

H i . , i' t«»in m a n ojiUmu | 
r l l e i t l e l a , it m a i o r p u r t c 

••«i loito» l l a l i a i t i i . . . »c i ta l i i n o ' 

uciitio v,i'i» iiniioi t iii-
ti-s I'a. ' i ' i i lnK 

<> ol i i ir . t • a l i i b o i ' i ' i m o e 

a s i i i j i i i i » o j i t l i n n s . 

I ' a i l l i i i t ' o r •itici";«»»-, i l i i ' l -

<|li»-«o i. .s t l l c s i l i o s , 

l.'siiifilo da Vicforiii 
lifihs Sortcata! •£. lis S. Fa.u \ 

i . i -

A<|tii ii.V: l'-inrlrr.ir,*.. nS® 
tat?aana Inipurtun.-ia. 

A' vi'M .li s tral-allioK f|';f vã» 
to i'T' i iitando no San.'lui.r.o, A 
\ isïrt. ,;i> v :., 1 •< 11 > i 111 a t.-.'i1' . ' A 
in;!̂ ,1.' *'isii ; : a i, t,r, tri 
tricir-'Kil-n, .i.' ijnanto . • : rno 
Rn cuit.., t,ão t'liiin f|ii!'in ol.i' •'-
ta*'. r.','•"iO. Mile t.irs lu.t 
lii/kcri. ii1de: Ii/iam da pomiriA 
dn Lv. . 

de KAM'MNTAL 
, iiraiii radli aln.i nte, etn ulfiuita 4Ul. »••.•feuriiuiil«' •«> rcr"»'« 
iieui ti .ai.a • »am c,'iii.-ai i <-n. peri tiliar us oî v« u.» .,i»«»| 

M MINQM linniTtl como : 
B L E N N O R H A G I A S 

U l t E T H K I T G S • O I M T S I 

\ ,..11,4 I ra tTAOtv. I f i A W I a . a». F l i f i tf« I» Mmdtltlmt. 

fîj^^r^^^^. i . I 1 U 

D A H / v N T E | C V CAHUf.L ( 

A X 1 « « « T A H I T I 

Pi«!5í,í!3ü'; mim IULIÂH 
eocinri nu* kite 

rLORCO * RUBATTIN9 

1. npro 
m d i \ ' ; la le 
ral »ii iJii.S l'iiiO 
u ]•• »•iij - u •' do 

«i « 'T'i-

v „CCID^l 

f l / Agencia Cerai 

f^f P C P. LUPION 
QUA OE S. BtNTO N <1 

640 PAUiO 

1 
tas c ilon..'.\. • ', ' \. -.. ui id 
culto do M i r : . , (.'in ia.i ll;n, 

, que v p r r \ d : trr.uir.a'lo 
O nli,liso assifrnailo, Imprîîi.îo p̂ln« |.r.,n, .,:, ;•»,.(.... - n.lo 

c-t.-s 
i i ,. • i:'irnc 
i in i . !.. .. l.V.,,|o. 

I'r.rivi'ra « 1>. qui» C t » i . y 
r. ti, ii i:.i ,:<;;. i o ' .itr.ii, 
li: - o ;il\'i cia. L "tieroM,••:.<.' .le 

Ksi. t'ill ai'tualmrirte no I y - n . ,,uu-»:- almas, atnatti. « .la itifan-
via do.',.rot''í-:.í.! ! iiill j .-mioo tt mpo 

piram o 1.y ou ror,lia l,i á i-'ia di-
reoH-áu, o os meninos ampara los 
r i inoimo, ro.-oiv. M ia/or uai ap-

o Ij. .ilii - ' .. .1 

rr. tiis. Mais 
as oiroiiujst: 

ui:ia \. .. 
ias o prrui 
procurou 

j i • m.i in'orncs. îi.î"» i..oiiir,.j3, .los 
i. i a . I S » não almointuiueiile 0 K s t a ' x i i .•.ínonl.i < m o s 

err; tait IB, contriliuindo ou ou- m . n . o pro.'ro - i v o .!,• i . n I•, 

t - s , ,jiii mon-aii lado l à o r< l u -

' 7. l a , <;'.o t V ' i n [>ai.i nsdospezaa r 

I ( • i . i p r i . K ' l o a l i m e n t a ' ã o . B ' f i t - rr. ( 

1 * . o notoi'io »i'.'.ii, n ã o conta l i . l o 

' o e-ui : '.'imer/v, eia vm> t-J'il 
i h , , '1,-r .u» patrimonio ft«i, t 6 u 'J" s 
! II . ,r o i r, . ursos r.i .'.'ssariofc (ia alma h t . -

ca::.i:i'i.' p u l . ü o a e dus donativo* o I.yeuu, oro 
es; :.1 an. os das almas generosa 

r . , ; .m dosdo os tiltili; s mezes Saro-to, os;,o 
do ar.iio pa*s.tdo, cirouiiistaiKia.s 0 \ d o ooi 

I varias ti/.oram com quo -.s -'sitos s i a l : . iiua 
i r. 'o.j 'sos osc-asscassem ü õ tal '.orto 
I íi io o l.v -ou so -mu licílocado 

í í j * « t ! n' um s i n a l o muito [.recaria, 
B S V j & B t « wtsb SüEfc-íí I Ht.,;., :,0 r,,io so torn, u actual- ao su-i -iii.i dos m 

Diri'i lor, di ' . J . do ca..-pó Toledo mor.t- citremamente iillieil. i.voou as | 

, 'V K: . 
ícai tt^-'^j i 

h'aî.iru dc Sair o s • d i i l . - d j 
r.o\u. tt, íi .ti. . : e -to. par* 

Rio ti lüselra, Oene« i Haiíisj 
Aci'tiiaioio p i í s , , 7 e i r 0 3 para T J a r 

Cilia ' i v.! lia, Calil tiaiiiU i.'.lj 
c : < .oi o\a. 

lote pa. u« to ] o.-suo esp'osnlidoi 
l ' o . Oll.r.o t i ; . v • l . , ; i pi . i ,-f.j;. 

• 0 1 . las v C-V . i ' b 1. . J. i ft 
:;.» ci., ' t . 

raridissinia 
P.-"o pasíojrenn o moia inTjr-

Ci!ii;iJO(J trata-HO eoui os u^oiilao 
cm 8. i 'au lu 

Joüo lîricioîii & Coinj), 
Vt-riii dtip!k'i:(!» ou (i'i'ilioutto cr» is •• 

MALA R E A L I X G L E Z i 
•alls AS PA.'A A UKI't 

t ) A N " t " ! : l " . i ' o I H o U d e B O \ e a ; l . ; ' i í d e 1 • ' 1 

r lAGI.'Al.liNA, d.. Saute» 2 7 - • » 

O l ime n i l i c o r i t j i i . ' o |iH(itt«'lc i i i » | l i " 

O . A . N U B E J 
r: ?cro 1 p » !<••» r.<i Cia U «ío (oiro sfti.iiá, tlêOi d i 

d tptr.>av lin-la, i'.'ia 

ca, L'sb&a o 

i:. î cr ; 

I 

r :o - c m 

I 

a líiivcii.i 
S.tiH-tii.irio ( i.üios al̂ '' :ü;v 

v.-htTi'l' -c^ ji..ra 
1 crio ti" in o-

r>v toni|:!n.; vivos do i.-; .;;tO 

ÎJ1 O [ÜO '.I ii.iHlii. o 

<ommunli?o r•^i»1o 
entre <> l.yn-u »; o S;it. tiuirio 
.«•-ih o |innto vista tM on^mico ó 
a «lo r' Yvit' !vrn o > • /j.ücarom 

<• . U.-1.' io 
s f-uioîa.s 

A . n m - ï â & 3 

.i.dou-so para a rar. S. b'.ut ., -12, 
aitos da Loja do J.i;.';o). 15-i 

.ai- os honoileios quo o I.y- collii las uo 

m r M BE m ï ï s m z Q 

T ^ a s o s c t o ^ o s l 3 o r » a -

cou proporei'»na infaiu-ia <le-
B,impara<la n- m ora cossa digruti-

ouIra.« pc» .ru 

rliuili 
roi-.i raiiito nMona • j• 
dri'-j Salesianos o o ir.. i 

• r i • ï o 
JM-
-oal 

vpI, iiv fallpcpndo o animo [.ara d.dioa'So «10̂  nii iiinois lo t los - «le» 
lançar mâo d'esse recurso áv : ta s i ukccs t i n i l amc i i t t 1 ev< : ai-ara 

:ii;..r;ila;ia rasisa p^trintu a 
crian. Ms que diarismont/j vciii da inianeia desamparada. 

.j j-hi-ar m» asylo. * 
PoroiMro lado não t«o îchdo a«»-

UfpaÉão s?ü)ísocafoaí5a c r:»tiv ímpassiwi .10 .̂ .-hmi-:..! 
!f"iiWQ523e : d a sUua<rto financeira -Io Ir.síi-

'• • t :••». .juluufi ^.ue a melhor solução 
f.rri.1 u . ' T e m n o m e d o s m e r : : 

^ y - ^ v ; ' ' ' VyS P"V(»^'enr:-o?o o humanilano 

tado. eerto do rpu- Drus «iNm a-
f i a n o .-os rc.L'Os o s. p ia m o n 

pro.-;» re rroompens" lar^ini- : « t• * 
os nossf s (pieridos J] i:;! itor« ! 

j Kiitrf'.iMo ]»ormittam os t.. 
1 e o publico cm yeral «jue, 
: tprovutur.du o tnsijo, expouha 

(.'(»nt.t 1 s, p- i«. <•• 

:«)S r.' - • lï.'iiit".-::. 
m ' ' T1< "pfo 

m*'' 

, ; • 

Hua Vieeonàe do l l i oB i ' i i . -
minier o 1 0 

i r " ' y r , . - . . A 

(I vnpor 

SS I N 
., ;.. ;o . .aí-:., lo. M do (orian'.o, |.,i.i 

Pss*r?antb«co 
£oiiti:a(i2.;.':cn, Lunares e Â^íuerjsia 

S«.::t ii '..i i.o t ii i do Ja:.o.i j 

\ajmi ' 

SÊS'-.-'îa.. t'ii''ok 't-ft-i éU? r%£ iisi.1 

S. ,rà J'i i : , i H en . -Aii. , îoj dia 11 . e no'.oiiii t-' 
l attai'cn- dirci '.ns j ara U.iraburio, U?a:.wn, Autiarpi», l!j:t) '-

CiEi « oi:!ras cidade c 11 .icnt.te» cooOroiesariia oriiiada ta 
ca, t-fio tminida; i.jz j.'t.-sati; temoa tjae a» 44 d'ji".;uai;i:ia. 

A;|Ci;.- iit <!a M u l a iï«':;I I i i j ( ! c / . a «.'lit S l ' a a l o : 

Rua <!•" S. IH;v, \\ ôbradol — Ü a i x a ria coiffi'i ' 

Mi ï 'Œi CEfóliALE imiííAJ 

»•• IETA r i r ir;; 

Ï1-2Û2 & Eubaitiao 

r - - . ^ ' - ï s v • i f ; - ' ; 

(t p;t«|tict<» 

Hamtiirg SüíTam r̂lkaaisalia Daui^]!iiíü'r; 

sellsckít 

lia 

t t r . i ç c c c c ^ n a t entro Fer.ioaa H a m H a r J i o , « > a i uiUti n ' i 

tU' .1 . . i c . 1 ' 4 , 1 3 t i l » o i i U t l i » 

f- i n ; i •> ' ;.'. : antes a o o u a ' 

(lado dosor ito<*i!a ' ' i'-" r v
 1 dimoi.o, para 

' Varl'onns.'rvarmo, p-a'a 1,»m» j B I O B E JANEIltO 
1 rai: a dos 1 ,o,. .-;! , i o s iv.-oi i d o s : O B N O V A B S A P O I . B 3 

l ' o o a i i i o s ás p?.s>oa •'pio'iosoa.rom i i ' . c c c : i a n ' o pass . ge i t ' C j ] ara ?ia.'-
ooii.'oi'ror o. m otl' i'i.-i.-. o u donaii- ! r-! a . I:;uce!"iia, 00:11 trans 
Vi s . o i.-. v i t do a.'i.nipai.!...!•. • - . . - . -a em U . • ova. 
a hl'!..'.-'«'» .1.1 pr.,;,ri" 1,01.1 •. so- < paquete j-oisue rsji'or.aidas 
Pronoti. • o n.orad'a ao: t l i r e r t o r ''A.'inmt.daçOr, pata v a r i a r ã o 

,1o E.jcdi «ío SaEfr;t(ï(i t ora, 1,1 

•(•S, . T " 

y % / a 

SAI11DAS PARA A EURO2A 
O r • ;"». t i c î i ' n i l o m n o 

^ • a « ^ 

'-a ira i M 
r..;/i'. .T liel.rii'.aiiu 

. t . i . c , i aia 

'•j Kîa, BeHiiSi Lubse^iambwflo e Sopct^ia^ 
( ) a :it't<* allosnào 

tão — W. Paula* 
â ü s •àËsmums'gù.s 

A\ ; nuo, t'ie-'.io o dia 1 '' iîo 
ijvt'tuliio, i "òieoai a i . • i.-a^ã . do 
tua ' ai ...o nuis:, ai pain l>aiidol;m 
\hl.to o liandoliiu o piaiiii. l i s t a 

îalillcav.'.o i:.cni ul so lar.: r.o r.ia 1» 
c:.da i..e:-, c a- assi'ti'alaros, d-' 

I2$t)i»i. .o itnno, íazoni-so i.x '.fbl-
vanciito coi.i a aucior. .'.. !'-,i 
Azzolii.i. t.a rua do Santa !••!»>r-o 

í ' . litem. F ' , . õ L i r t - j 

Zrwuxr. 

Bom emprego h Capital:.! 

\*cn.le-no um f.il.V' «lo ti I iili.'.-
1 ri, com nui caf.i' nomefitii.,, 1 ei.i 
CroBtto.-.ailo, dando liom sesnltado. 
(1 m .'i'.'o i l l venda ó toi o pro 

rioUiio do îL'.iiar-sa p.ira a ÜJ-
. 3 ! a . 

l ' .u ' - o tratar, á rua ri:a-
t i , . i i I i , : '-' lirr.2. i 

'»'SOM os 
o i G A i í u o s c t - é R V 
» o s p u s c í . £ » v 

•nego; u. O, ,uni ioi, viiuiuiiiio. OMi'.eraia a» mal; aj'a.i . sei:.. ..«a 
Sltcstlrina, a. J,euradlarrhiaj eeeiaas; n. >, dlarrhia portiaaa. -'̂ Vrwíi-.̂ ftíÛ T'-' í .!.,.VÍ 

(ibto <io veutro, I eruia». r "- ' • " 'lf- ' \ 
(rbuulaa, B. 1, tnr.i urma-i dolorosa?; u. 3, uraa«m£« 'a«P>tjajiK n— » • 

B.tsriaaj catarrboeas. n , , , _ eflàlSaOi' C Q6tlwSi i 8-
tUilrlaa, a. 1 , cura ro(ra, etcacaaa; a . 3 , laaconhi*, abjrij,. » r, w 

rtera- afccndaiites. , , «rr «Q g^ffifiS 
Kwiôlra,». ] , c u r » d 6 i ú 4 porcousesliJ, a . 4 a o v r a l i i a * , e j U s a i , » . i ; v 1 l " " ' " 1 " 

i t i e tbaaonUcaa* . . . . . v i r í ' - ' T i 1'iirci'I 
a , n . l.cara inUammaçlo dooiho^a oavidoj; o. i. ulaâ-a«. ' 1 *" 1 * 

fnad. re c uipesitor d ' i i. " . 
pioc doi.tc d i .»trica Btiie olut, 

. i o(,o «s s ti-i icr t i f . p c : . io* 
nao> ao di»tii .1 o ptib'1 o d' tu ; : a ; i. 

Nur i—ToduP o» trahalIioK. d fd" 
oa nin e teMitcia at4 ao» ma. 
p i antes, fào ir.tranlidr* o eyo n-
;,id(» coai • perfoiçâo .la« rui ore 
fatrie»! ée p aao! 

I(.. ..dos, per c.|ecia! favor, r.a 
, ««a do niaeir i II. Ilendi-r—1". ma 
U n t i l * i - J — V M . U U . l e - o 

l í j i r - flk 

V j r i i . i i f c t ; - i . s ' i - i l i*. Véu* v - Í Í Í ^ V / ^ Í ^ Ü 

? í m ; rt ï? < \t s y -jr-
! . V -i ' 

O sj 

PS i i î î O ' o ! i 

i z ã z m u c 

: r-1 : * 

!i(triii«'Ui > !iaratilîtîi 
! o 

K' ti i. '.üifii' iUO 

' 1 

u n a lie 

*.-"V -
fel ! f i í IX. 

iiííil li'.E'OS 

r.? r v •4 -

c o l m e , i ' i i t 

[* -''-íio d£ P-? f ; i ? -

Ee casn 'c- mjirrt ttdorcy 

: i' « ia c asse. 
\ iai|eia l 's tp id . i 

1 ,;a i.isí«oeil» o maia n.: • asa-
:.;-.•. c.m o; avilit.« 
IV.UA' 

l̂ v-; -T «.."?- S-. «is--. 58 
pVvo !:) afeã'̂  íó;- ê (?; ' o' : • 
ES ' ... r*á -i.-'̂  i&vtei Á ttias 

110 d i ..! d 
. ,t. r. r. iir.t.ü.n 
Oii l.C, JI.-IIM 

•jíiAii HilíCCOLA & 0. 
611o, Kaí:"a, Llsíí&a e Kanii íspgo 

Frtço i'.».- co-'-a :an' lo •;» pic» Liii'jli. I '.sin. 
'icd s t* pa put«« "t COnii'i'.ttia -î.VJ d» n.t.-:r;;;ii rl' 

» r' «>' ••ml»"'». -"<> , Inr. Í!iiu;o3 a :. : e'os"t' 1 a, po-ii'oo'lo Oip'oli U-i riiaiilitpi 
I'm ; aatjs; A. l"OBÍt\ * O. psítaítircs do e 1* l'.iitio. 

H » Vu'oiid.. -In iU) Bran -J u ri A . iii u-: , , .:-.',.m dir.v.vttcati v ra t'a.. 
CliCI bai'jy, stBdJ 03 eat 1' c '.-is..; , lis. .̂..i ... 

21". J c l ' i n s t o û «Ss C c m p . 
i lit uo « v.«k;.I I<». i — i ! • 

LA LiüiUüü Uit.iblUIANM 

:ic!á iiiiîipa ill Mycm 
i; . œil.i au i . u. 

C VA I 'D 

e. e> efuaas ttu (er»l : u. a, iu:iatatua;õoi do uiaa carajsar. 
SlfMlaliia, u. I, car« nypwlu; u 2. .aToa.aAli 

sinta. Cctaic at. 
lnUiika. L. 1, cur a luqueza, liydrop.aia; o. 2, «ioropliaiai, rAjii-nai* 

a. t, niolMlia. duU-iianioj. 
Ciaialtat o M0VUUKÜ1CU, da Soaxaioarai, qaen envia, î.-a;U 

Ktlu ii pun, aqmu. pedir «a atuitor J.Alv*r«e de Sj«aa Jatra« 
k 1'eltta. tkio (iiitiiUii da bai). U* teaa reuiedUi eipeu Ucii, <i**ti 
haa * Mta.kaeiK peraate a UinictorU uer«i «le ÀtUel'aajga it i f 
•tiaata.-.« i*«»ia tapita', «u mm a« 

ia». m é m • m i ; 

R «.r-"Mlfí8 « 
V A 

Companhia k Loterias Hasiooaei k Brasil 
E t v i a c i o I P a l a c i c , 7 

Lofsr!a da Gspiva! Fetîarsî 

--- I f j v I (1 : i q i s p A n - T Ç F 
I |J g ^ ! /a ^ I mOm^^ i -»V,-! » 4 « mS-m Al ~ J . J a o j 

i.á •! ,'oii 

I 
liJL 
(Bpcrado cm r nj.tce até o »in 2 '. 
d«- iit,\en-.liro, de* '/u t.a ;r*-

j il is n-avei demo; a, para 

ÎG:CQ 

:20 4 
i atccPanda pa sa-oirji pa i ii vr-E . O J E H O J B 

Saiado. 10 do sovemliro 
|>ta n«fni< in eslii liuliilKmlii a lemeeer <|Hi«l'|iii»P 
i|iiiiiiliiia<iv«Io liilliete« divins HcretlilatliiK lotcrit«« 

O AGI iM l i 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o ! b u s c o u * « . 
(awe Wo ir «rte, «If Wo k hUy, «/»We-Artaabe« I ^ pA*'*^ W '9 

Mm» P«lRCiti 7 (...) I l(ua \ktcold« to kie IS.amo, U. ta. 

I « L i i ; i l ^ a i t ó Á i ' A ^ i ^ b M l i i ï i 
S I O D E J A N E r n o , • u j i:, »-.'*!*• -4 s.... it i i ' do noveni r .. : a e; • : 

1.1 AUL'IiLIIA,GÊNOVA. f,.. v., 0, r 
8 »A.P3i,a3 K.iatcyid!êo c Bucncs-Aires 

i: -c. — . a o.'a' ; 
, leoi.a. ccos traajbai Jitiu G .uâ a. bordo o. o.i.a, 

. :,I iapi(iiü»ii:.a. I 11. o .... pafs.tftna d" 

_____ liste- np«.. . . ot r ;,'v».io moderna, i-Iamira.iO' a In. 
Para pa .âena ur.taii inforaM» :".tkl» '• Ii; » •• I1 • weer modaf-ea f ra pasnpelios do tel 

. ..getros paraIJare i r.i, cant 
0 !-'lf, l-'iO fl MIC»-. 

çbe , trai,-.toiu oa â aa.oi, oal 
b. taaM: 

! iiacic«. 
A Cen.p.iiUi a fnneo* ;aaJao«sa (ratalti para larll in p .v 

(tilt« du • • c «k-s,* t m - uu oa agoaa. 
lai* p«aaa(«aa e tua.i uorni ifOaJ, e-mi m ajia;**-
Fi : fi. I'ao'o. Off j, Aateai »('., run do t o rtei o. 13. 
lin' • aat', ttftj. la'BHc* t'., ma l"i ik No ouibrtv o*. 
ht Mk Ut Jaacir», Orer. Autaun k C, raa tteaerai «au* 
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